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PARIZ 5 DE ABRIL DE 1865 


Emquanto a minha-carta de 29 de março 


corria para o Porto, levada pelo correio, a dis- 
cussão do projecto de resposta ao discurso da 


coroa na camara dos deputados tomava pro- | 


porções imprevistas. A sessão de segunda fei- 
ra fará epocha nos fastos parlamentares do 
segundo imperio, como uma das mais vivas é 
- das mais salientes. O sor. Julio Favre, pro- 
nunciando um discurso dos mais eloquentes, 
interrompido pela maioria,recusando-se a acei- 
tar desculpas,e em seguida adiando-se a sessão 
para o dia seguinte, tudo isto produziu immen- 
sa agitação em Pariz. No dia seguinte os snrs. 
Picard e Glais Bisoin mostravam a mais ina- 
balavel energia e repelliam com vigor e talen- 
to 35 provocações da maioria,de maneira que se 
obstasse a iguaes excitações para o futuro 

E' certo que o imperador disse muito cla- 
ramente nas Tulherias que não comprehendia 
a situação em que queria estar a maioria a res- 
peito do sur, Julio Favre. Esta desapprova- 
ção foi logo-sabida e commentada.' Parece 


mesmo que Napoleão LI ainda foi mais longe;. 


que mandou chamar o snr. Rouher ás Tulhe- 
rias, é se explicou com elle sobre a nova di- 
recção a dar aos debates, recommendando-lhe 
queseapplicasse a serenar os animos e a evi- 
tar a repetição de escandalos. E provavel- 
mente a essa recommendação que se deve a 
moderação do discurso do snr. Rouher que re- 
geitou formalmente a emenda sobre a impren- 
sa actual apresentada por alguns membros, 
mas em termos muito conciliadores. O orador 
official pronunciou-se somente sobre a abso- 
luta manutenção do statu quo. Procedeu-se à 
votação sobre essa emenda e, cousa inespera- 
da, teve 65 votos. E' uma minoria respeita- 
vel, e esse numero, apesar da opposição do 
sor. Rouher, causou viva impressão. | 
A conclusão de tudo isto, éque o gover- 
no não quereria absolutamente fazer nada no 
sentido da liberdade, mas por outro lado o 
chefe do Estado. segundo se diz, via com ma- 
goa e receio os debates tempestuosos da ca- 
mara, e quer que a discussão de hoje em dian- 
te não dê lugar a mais nenhum escandalo. 
Passar-se-ha agora ao paragrapho relativo 
& politica externa. Não ha menos de dez 
membros inscriptos para fallarem sobre a eon- 
venção franco-italiana. Anmancia-se um dis- 
curso do snr. Thiers que preconisará a ideia 
federalista o a sustentação do poder tem- 


al. | 
PES Obas talento tem o snr. Schneider presidi- 
do ás sessões da camara durante a lucta que 
acabo de assignalar, mas é certo que esse 
excellente homem não está à altura da posi-. 
ção que lhe é confiada. Mais do que nunca se 
sente agora nas altas espheras politicas a ne- 
cessidado de dar promptamente ao corpo le- 
gislativo um presidente que corresponda ás 
intenções da camara e do governo. Já não se 
falla do conde Walewsky. O snr. Baroche 
foi chamado ás Tulherias e o seu nome pare- 
- ce-pronunciado com certo caracter de proba- 
bilidade. Essa nomeação daria lugar a uma 
modificação no ministerio. Se a escolha do 
imperador cahir sobre o anr. Baroche, ainda 
se passará algum tempo sem que se realise 
essa nomeação, porque o ministro deveria 
immediatamente deixar a sua pasta, dar a sua 
“demissão de senador, e apresentar-se aos elei- 
tores no circulo que está vago pela morte do 
duque de Morny. Admittindo que esse circu- 
lo eleitoral seja convocado o mais breve pos- 
sivel, ainda deverão passar vinte dias entre 
'& convocação a eleição. A discussão da res- 
posta ao discurso da corôõa será pois presidi- 
da por o snr. Schneider até ao fim. 
- Falla se da partida do imperador pára a 
Algeria, começando essa viagem em 20 do 
“corrente. Sua. Magestade parará em Lyão 
“antes de ir ombarcar em Marselha para Ar- 
l. A ausencia do chefe do Estado não se 
«prolongará além de quinze dias. 
Tambem se falla de uma visita de suas 
magestades e do principe imperial aos de- 
partamentos do centro e de lesto no mez de 
“Junho: Diz-se que é para apresentar o herdei- 
ro do nome de Bonaparte ao povo de cada ci- 
“dade. No mundo dos scepticos—e estes são 
“numerosos— pergunta-se: para que ? Porque 
nenhum pode pensar seriamente em ver a ra- 
“ga dos: Napoleões perpetuar-se no throno de 
França. Depois do imperador virá a repu- 
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“+ A QUARESMA E SUAS LENDAS 

“o Julgamos tão curioso o artigo debaixo 
'd'este-titulo- publicado pelo snr. Amedés de 
“Ponthieu n'um jornal francez, que não podé- 
mos furtar-nos ao desejo de o traduzir, offere- 

cendo-o aos nossos leitores como um: speci- 
«men interessante d'algans costumes francezes 
“de outro tempo. À occasião, além d'isso,' não 

póde ser mais bem cabida, visto que esse ar- 

tigo versa sobre a quaresma e na quaresma é 
" que nós fazemos a sua publicação. 

Eil-o:. 

Mal: se perde no espaço o ultimo som da 
orchestra, o derradeiro falsete do «dominós» 
ou-do arlequim, eis que se adianta uma velha 
alta, magra e triste, vestida de preto, a cabe- 

“ça polvilhada de cinza, como se sabisse do 
“tumulo, murmurando lugubres pensamentos 
“e expellindo com as suas disciplinas a loucu- 
-raquelarga ao fugir o seu sceptro e os seus 
ouropeis. Rol: 7 | 

E' a quaresma, com o rosto defecado pelo 
jejum e pelas macerações; vel-a chega e todos 
cahem de joelhos, porque ella brada que se 
faça penitencia. «Pulvis eset in pulverem re- 
verteris». Dobrou o sino santo; do todos os la- 
dos, velhos, mulheres e crianças vão lentamen- 
to prostrar-se aos pós do altar. 

Como n'isto se revela bem o Christianis- 
mo com os seus grandiosos contrastes, as suas 
profundas lições, e as suas tristezas sole- 
mnes! + q 

Na quarta feira de cinza, ao amanhecer, o 
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blica, e depois os Orleans. E não sabem 
d 


daqui. 


“Outra-viagem de quese torna a fallar é da 


| imperatriz á Palestina, com a intenção de 


cumprir a sua peregrinação ha muito tempo 
projectada a Jerusalem. A imperatriz Euge- 
nia interessa-se vivamente pela reconstrucção 
da igreja do Santo Sepulcbro, e diz-se que 
quer ver quaes são os trabalhos que & preciso 
executar, e que será acompanhada por certo 
numero de architectos e antiquarios. 

- Do que se falla agora muito é da distine- 
ção com que vai ser honrado o marechal Ba- 
zaine. Diz-se que terá o titulo de marquez. 


Mas parece que não é o imperador Napoleão 


HI quem pensou n'essa distincção, mas sim o 
imperador Maximiliano que conferirá ao illus- 
tre marechal o marquezado de Oajaca. 

O embaixador da Sublime Porta em Pariz 
é chamado pelo seu governo. Parece que este 
acto produziu no gabinete ottomano certas 
modificaçães em consequencia das quaes o 
sultão escolheu para ministro da instrucção 
publica um homem que não sabe ler, Não ha a 
receiar, segundo todas as probabilidades, que 
o ministro venha a propor uma lei que faça 
obrigatoria a instrucção. 

O imperador, cuja saude não é muito boa, 
apesar de se dizer o contrario, passou na quin- 
ta-feira ultima, no largo das Tulherias e na 
praça do Carrousel a revista das tropas da 
guarda imperial e de linha que hão-de breve- 
mente sahir de Pariz. O imperador era acom- 
panhado pelo principe imperial, e ao desfilar 
das tropas, distribuiu recompensas aos milita- 
res designados para recebel-as. A imperatriz 
assistia á revista, depois da qual o imperador 
deu os parabens aos marechaes Maqual e Re- 
gnault de Saint Jean d' Angeli pela boa execu- 
ção das manobras e pelo aceio das'tropas. 

— Às noticias da Italia não são muito im- 
portantes: Na camara dos deputados, apezar 
da viva opposição a que dá lugar o projecto 
de lei sobre a venda dos caminhos de ferro do 
Estado, a camara está disposta a approvar a 
lei, attendendo à intenção manifestada por al- 
guns membros do ministerio que queriam fa- 
zer d'essa importante medida uma questão de 
gabinete, Nas actuaes condicções, uma crise 
ministerial seria lamentosa. Quaesquer que 
sejam as considerações que, segundo uma 
grande parte da camara, se opponham à ven- 
da dos caminhos de ferro do Estado, o tino 
dos oppositores lhes aconselhará que passem 
além, antes do que levantar nos ultimos dias 
da sessão parlamentar um conflicto entre a ca- 
mara é o ministerio. 

Se merete credito a «Stampa» de Turim, 
acaba de ser feita uma convenção entre as du- 
thoridades militares, francezas e italian-s, em 
virtude da qual poderá cada uma fazer passar 
respectivamente 4 fronteira ás suas tropas pa- 
ra perseguir os salteadores. À fronteira é a 
romana, e isto não deixa de ter importancia. . 

A nomeação do snr. marquez de Lavalette 
para as funcções de ministro do interior foi 
muito bem acolhida na Italia. Os italianos 
vêem n'esta escolha um penhor das sympathias 
de Napoleão III pela causa italiana, porque o 
snr. de Lavalette é dedicado 4 causa da penin- 
sula, como por mais do que uma vez o tem 
provado por palavras e pelos seus actos em 
Roma. : | 

Desmente-se o boato de proxima partida 
de tropas francezas da capital do mundo chris- 
tão. Os bandos de salteadores entrincheirados 
nas montanhas de Posi desappareceram á ap- 
parição dos francezes. 


Falla-so na cidade-pontifical da proxima 
partida do rei Francisco II c da sua corte. Se- 
gundo uns, o ex-rei de Napoles retirar-se-ha 
para a Hespanha; segundo outros, trata de es- 
tabelecer a sua residencia de verão nas mar- 
gens do lago de Genebra e do de Lucerna. 


Quanto ao Santo Padre continua-se a ques- 
tionar so, no caso de uma revolução, terá do 
sahir da cidade eterna. Quatro Estados pre- 
tendem a honra de offerecer um asylo ao sobe- 
rano pontifice. A Hespanha conceder-lhe-ia a 
propriedade das ilhas Baleares, a Inglaterra 
apresentar-lhe-ia Malta. A Austria poria Ra- 
gusa à sua disposição, ea França abrir lhe-ia 
pela segunda vez as portas hospitaleiras do 
Avinhão, Estão as cousas n'este ponto. Mas 
nada d'iisso póde ser feito antes que os aconte- 
cimentos tenham marchado, 3 não marcharão 
em quanto a Françá tiver as suas tropas em 
Roma, 


Em Napoles recebeu-se uma carta de Maz.- 
zini, escripta em Londres, que dá para divisa 
ás proximas eleições: — Ckuerra immediata 
à Austria por causa da Venecia, E em quanto 
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velho pastor da modesta igreja rural reune os 
antigos ramos bentos e as toalhas que já não 
tom serventia para os altaros,queimatudo, ben- 


ze-0 de novo 6 com as suas cinzas, duas vezes 
santas, faz uma cruz na fronte de todos os as- 


sistentes que vem inclinar-se ante o altar. 
Vestido de lucto, recita o versicalo funebre 
que recorda a cada: um a sua fragilidade e 
cada qual-volta lentamente ao seu lugar, como 
que esmagado e anniquilado por aquelle con- 
tacto antecipado da morte. 

Instituida á imitação do jejum do Jesus 
Christo durante os quarenta dias no deserto, 
a quaresma era rigorosamente observada nos 
primeiros tempos do christianismo. Pouco a 
pouco, o espirito da carne, um momento ven- 
oido, recuperou o predominio que perdera, e 
o clero desviando-se da grandiosa tradição 
que o seu sabio legislador estabelecera, dan- 
do-lhe elle, proprio o exemplo, sacrificou ás 
paixões, como os christãos renegados aos falsos 
deuses,e depois deter abastecido a sua meza de 
peixes raros e mimosos creados nos viveiros 
abundantemente providos das suas abbadias, 
introduziu nas suas refeições o uso de carnes 
succulentas que a penitencia proscrevia. Foi 
osta uma das grandes armas de ataque da igre- 
ja oriental contra a igreja romana, por 0c- 
casião do grande schisma. | 

- Razões hygienicas fizeram estabelecer uma 
quaresma em muitas religiões que imita- 
ram o christianismo. Uma das mais celebres 
é a dos musulmános. O mez de Ramazan: foi 
estabelecido para santificar o mez em que o 
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os patriotas italianos irão afrontar o quadrila- 
tero, Mazzini redigirá pacificamente os seus 
manifestos em Londres. 

Assignala-se a publicação em Napoles de 
curiosas informações reveladas ás authorida- 
des italianas por um ex-agente da policia bor- 
bonica. Esse individuo tinha deixado subita- 
mente, ha uns quinze dias, o palacio Farnese, 
levando comsigo todos os archivos da casa de 
arÃO de Napoles desde 1855 até agosto de 
1860. º 


— As noticias da Allemanha resumem-se, 


da maneira seguinte : o seu grande interesso 
está na proposta bávaro-saxonica. À primeira 
condição da união dos ducados à Prussia seria 
e ficaria sendo o reconhecimento do principe 
hereditario de Augustenburgo como duque do 
Schleswig-Holstein, e o reconhecimento do 
paiz como Estado confederado allemão. Satis- 
foita essa condição, é evidente que o paiz con- 
senticia em que o exercito fosse modelado pelo 
prussiano, e collocado, no caso de guerra, sob 
o commandogeral da Prussia. A Prussia po- 


deria construir nos dacados fortalezas e portos 


de guerra, e o paiz daria marinheiros e uma 
contribuição para a armada prussiana, em 
quanto não honver armada allemã. Os duca- 
dos entrariam no Zollverein, e a Prugsia seria 
authorisada para construir um canal. 


Os delegados declararam inadmissiveis as 


seguintes exigencias : 

1.º Que as tropas do Schleswig-Holstein 
prestassem juramento ao rei da Prussia. 

2.º Que as alfandegas, os correios e o te- 
legrapho fossem administrados pela Prassia. 

3.º Que a Prussia podesse recrutar no paiz 
para o exercito prussiano. 

Os delegados pediram contra estas exigen- 
cias a protecção da camara dos deputados prus- 
siana e de toda a nação allemã. Parece que 
teom insistido sobre este ponto : que o exerci- 
cio de qualquer direito pela Prussia nos duca- 
dos não podesse verificar-se em quanto não 
houvesse poder central allemão. 

Napoleão III recebeu uma petição coberta 
de 4:000 assignaturas colhidas nos ducados 
allemãos que pede a intervenção da França 
para fazer triumphar os desejos dos proprieta- 
riosno Schleswig Holstein. A politica da Fran- 
ça tem sido até agora uma neutralidade abso- 
luta; não é para crer que este requerimento 
possa modifical-a. Demais, póde-se crer que 
a Austria e a Prussia resolverão esta questão 


sem consultar as outras potencias; e parece que 


a Russia dará carta branca à Prussia, com 
quem negoceia uma rectificação de fronteiras. 
Até se falla de uma proxima conferencia em 
Varsovia dos tres soberanos do Norte. Essa 
cidade seria escolhida muito de proposito, e a 
conferencia seria mais cordial do que a pre- 
Sodoma um pci ss ce 

Entretanto, forma-se uma estação mariti- 
ma prussiana no Baltico, sob a direcção do 


contra-almirante Jachmann que arvora o seu 


pavilhão no «Arcova». O centro da estação é 
em Kiel. 

Em Berlim a commissão militar da cama- 
ra dos deputados regeitou 0 orçamento da ma- 
rinha, assim como todas as emendas que lhe 
diziam respeito. Nenhuma das propostas do 
governo para a guerra e para a armada foi 
favorecida pela legislatura. À situação aggra- 
va-se de dia para dia. 


Na camara dos deputados de Vienna, dis- | 


cutiu-se o orçamento que foi approvado, de- 
pois de vivas discussões, em conformidade 
com as conclusões da commissão. 


Mas nem por isso deixa de ser verdade | 


que o desaccordo entre a coroa e a representa- 
ção nacional, que se esperava que terminasse, 
em consequência de reciprocas concessões, é 
agora tão pronunciado como era, 

—As noticias da Russia são de naturesa 
pacifica. Trata-se de levantar o estado de sitio 
da Polonia, e Alexandre II mandou chamar 
para isso a S. Petersburgo o ministro da po- 
licia de Varsovia. Não é preciso dizer. que esse 
funccionario não deu um parecer favoravel, 
mas esperava-se que o czar não attenderia ao 
parecer do ministro e mostraria sentimentos 
mais humanos. 


—Na Súecia foi nomeada uma commissão 
para estudar as mudanças uteis que se podem 
fazer no machinismo governamontal. O rei ap- 
provou o trabalho d'estes delegados que lhe 
propunham que não tivesse mais do que duas 
camaras, uma das quaes fosse" eleita por tres 
annos, pelas assembleas primarias. O cidadão 
seria clogivel aos 25 annos. À outra camara, 
para a qual não seriam elegiveis senão os ci- 
dadãos de 35 annos, e com uma fortuna de 
8:000 francos ou uma renda annual de 160 


Coran desceu do céo.' Desde o nascer do sol 
até o seu oceaso, os discipulos de Mahomet 
devem abster-se de comer, beber, fumar, res- 
pirar perfumes, lavar o rosto, e refrigerar o 
corpo, São. dispensados destas abstinencias 
sómente 08 viajantes e os doentes, porém com 
a condição de que jejuarão igual numero de 
dias, logo que terminem a sua viagem ou que 
recobrem a perdida saude. Em 'compenea- 
ção os crentes pouco rigoristas entregam-se 
durante o Ramazan a numerosos folguedos no- 
cturnos. | 

No seu ardor de neopbytos, os primeiros 
Francos, dominados pelos santos da antiga 
França e pelo poder ecclesiastico, sujeitaram 
a sua rudeza primitiva ás austeras leis do je- 
jum e da abstinencia. 

Carlos Magno declara por uma capitular 
datada de 787, réu de pena de morte qual- 
quer que infringisse a abstinencia da quares- 
ma sem legitimo motivo. Esta capitular que 
o clero deixou dormir durante toda a idade 
media, foi denovo posta em vigor no seculo 
XVI por HenriquelV, o mesmo que assigná- 
ra o Édito do Nantes e combatera pela ljber- 
dade de consciencia. 

A de fevereiro de 1595, terça feira de 
entrudo, houve mascaradas e folias pelas ruas 
de Pariz, e à noute foi publicada a prohibição 
de comer carne na quaresma sem dispensa,sob 
penas corporaes,eiaos carniceirosa de vendel-a 
ou tel-a exposta em publico sob pena de mor- 
te. Astropas eram obrigadas a conformar-se 
com esta determinação. No tempo da Liga, 


francos, seria eleita por nove annos. Em lu- 
gar de sessões trionnaes, como uo regime 
actual, as duas camaras se reuniriam todos os 
annos em 15 de janeiro. Brevemente será pro- 
mulgada a nova constituição. 

-— Na Inglaterra a morte de Ricardo Cob- 
den é um lucto publico. O celebre instigador 
do livre cambio tinha 63 anos. Graças á sua 
infátigavel perseverança e á popularidade que 
tinha adquirido, chegára a fazer supprimir os 
direitos de entrada sobre os cereses em 1846. 
Roberto Peel, que tinha combatido as suas 


doutrinas durante muitos annos, foi o mesmo |. 


que tomou a iniciativa d'essa suppressão. Sa- 
be-se além d'isso que Cobden foi um dos nego- 
ciadores do tratado de commercio de 23 de ja- 
neiro de 1860, entre a França e a Inglaterra. 
Não ha nenhum homem que possa ser de mais 
gloria para a Inglaterra, nenhum que mais se 
tenha erguido acima de toda a setreiteza na- 
cional, nem que mais resolutamente tenha ba- 
tido os preconceitos dos seus compatriotas, 
quando se julgava obrigado a fazel-o pela sua 
consciencia. O lucto da morte de Cobden é um 
lucto universal. 

O goyerno inglez publicou o estado da re- 
ceita publica durante o exercicio de 1864- 
1865. Resulta desse documento que du- 
rante dois annos o snr, Gladstone tem feito 
aproveitar ao povo inglez uma reducção de 
impostos de mais de 110 milhões de francos, e 
«entretanto o thesouro, não só não soffreu di- 
minuição nas suas receitas, mas até as teve 
maiores em 1865 do que em 1864. 

'— Às notícias de Athenas annunciam que 
o ministerio grego foi modificado. 

O rei tem a intenção de visitar as pro- 
vincias. A tranquilidade é duvidosa, mas 
ainda não é perturbada. 

— Chegou a primavera. Desde sabbado 
ultimo, o thermometro tem subido de uma 
maneira prodigiosa; o calor é insolito, os re- 
novos apparecem em todas as arvores. Paris 
folga, porque o inverno prolongado já ia ater- 
rando a todo o mundo. Os unicos parizienses 
que se mostravam contentes eram os dire- 
ctores de theatros, porque a chuva e a neve as- 
seguravam enormes receitas. 

E comtudo não tenho a annunciar nada 
que se possa cbamar verdadeiramente novo e 
notavel em materia theatral, excepto se citar 
o drama militar intitulado: «As primeiras 
paginas de uma grande historia». E' o princi- 
pio das victorias de Bonaparte. À peça foi 
bem recebida, mas é longa e fastidiosa. Co- 
mo se explica isto? +. , VA 

Continuam as repetições da «Africana» e 
tudo vai bem, exceptuando o navi» que dá 
muito trabalho para se pôr a nado, apesar da 
boa vontade da tripulação. Falla-se em man- 

dal-o para o estaleiro. À primeira representa- 
ção será em 25 do corrente. 

A «diva» Thereza, a cantora de cafés por 
quem Paris se apaixonou, foi escriptarada pa- 
rao theatro dos «Bouffes Parisiens». Os ama- 
dores dos cafés cantantes choram amarga- 
mente a perda da sua estrella. Mas não se 
desconsolem, porque Thereza ha-de voltar. 
Ninguem crê no talento dramatico deesa can- 
tora plebea. Veremos. 

As comedias de salão continuam. E' a 
moda do dia. À esse respeito conta-se que em 
um salão aristocratico, o dono da'casa se apro- 
ximou, em uma das noutes passadas, no fim 
do espectaculo, de um folhetinista que tinha 
convidado com a esperança de obter nos pe- 
riodicos uma noticia lisongeira. . : 

—Está' satisfeito com os nossos jovens 
actores? 

—QOb, pois não! e especialmente um d'elles 
enche-me as medidas. 

— (Qual é? . 

— O ponto. . 

—O ponto? É 

— Sim, porque é o unico que não vie que 
ouvi perfeitamente, 

| BénépiCT HENRY RÉVOIL. 
LTD erre mena 


PARTE OFFICIAL 


tymopso da parte official do PraRrO 

DE LISHOA R.' 81 de 10 de abril 

MIINISTERIO DO REIMO 

Portaria mandando que os regedores de paro- 
chia enviem aos juizos dos orpbãos, até ao dia 8 de 
cada mez; uma relação das pessoas fallecidas no mez 
antecedente que deixaram herdeiros menores. 

— Annuncio de abertura de concurso para pro- 
vimento da cadeira de lingua grega e substituição 


das de grammatica portugueza, latina e latinidade | 


no lyceu nacional de Braga. 

— Programmas para os exames dos professores 
de grammatica o lingua grega, e para os de gramma- 
rica portugueza e latina e latinidade, 

MINISTEBIO DA FAZENDA 
Nova publicação, por ter sahido errada a pri- 
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os cátholicos observavam a quaresma com a 
maior severidade para se distinguir os Hugue- 
notes, que iam publicamente banquetear-se 
nas casas de pasto. o) 

Varias doações de arenque frescos, fei- 
tas em 1215por Theobaldo, conde de Blois, 
e em 1260 por Luiz IX aos hospicios de la- 
zaros eleprosos, assim como uma conta das 
despezas do Hospital Real, provamque os 
doentes eram sujeitos 4s mesmas abstinencias. 
As forçuras e as tripas dos animaes eram con- 
sideradas como alimentos magros o a Egreja 
permittia o seu uso aos sabbados, 

Antigamente na Polonia arrancavam-so 
os dentes aos que eram accusados e convictos 
de ter comido carne na quaresma. Carlos V 
introduziu este castigo em França assim 
como o dos calumniadores, os quaes conde- 
mnava a andar com as mãos pelo chão ea la- 
tir como os cães, por espaço de um quarto de 
hora. Esta pena executava-se no pateo do pa- 
lacio, na quarta-feira do cinza, e incommo- 
dava não pouco os burguezes da visinhança 
que ouviam latidos prolongados durante os 
primeiros dias da quaresma. 

Em 1549, Henrique II authorisou os car- 
niceiros a vender carne na quaresma 4s pes- 
soas que apresentassem um attestado do me- 
dico. Carlos IX prohibiu lhes vendel-a até 
aos Huguenotes. Passado tempo, permittiu a 
venda della unicamente aos hospitaes, para 
os doentes; porém o parlamento continuou 
ainda a exigir attostado do medico. O ,car- 
niceiro devia tomar o nome e a morada dos 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS, mag, 
Annuncios e correspondencias, linha..e seu soa esa boa 
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O réis 
sea 20 
era 120 


» Os sura. assignantes gozam 25 p. 0. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias. 


meira, das instrucções para regular o serviço da fis- 
calisação externa das alfandegas maritimas e da raia, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Boletim dos preços correntes dos fundos publi- 
cos, etc, em 8 de abril. 
— Boletim dos premios de seguros maritimbs 
effectuados na semana finda em 8de abril. 
— Portaria approvando o resultado das votações 
a que proçedam a commissão do monumento ao Se- 
nhor D; Pedro IV para o apuramento das modelos 
que devem ser premiados. 
MINISTBBIO DOS ESTRANGEIROS 
Relação de subditos portuguezes fallecidos no 
Rio de Janeiro no mez de fevereiro ultimo. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Despachos por decretos de 6 de abril. 
— Licenças a funccionarios judiciaes, 
: MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n º 14, 


Subscripção 


Acha-se aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido 9 familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção às precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados á indus- 
tria é às lettras d'este paiz. 


Procissão. —Hontem 4 noute, segundo 
o costume dos annos anteriores, sabiu da igre- 
ja dos Terceiros Franciscanos a imagem de 
Nossa Senhora da Soledade, para a igreja de 
Santa Clara, d'onde regressará na sexta-feira, 
na procissão do enterro para a sua igreja. 

A procissão levava grande numero de ir- 
mãos. Pelas ruas viam,se muitas pessoas e as 
janellas das casas, por onde passava a ima- 
gem da Senhora, estavam illuminadas. 

Na igreja do mosteiro de S. Bento da Ave 
Maria entrou a Senhora,para se cantar 0 «Sta- 
bat Mater» pelas freiras d'aquelle convento. O 
templo estava cheio de fieis. 7 

No largo de Santa Clara era tambem gran- 
de a concorrencia de pessoas. ; 

Fazia a guarda de honra uma força do re- 
gimento 18 com a respectiva musica. 

Contrabando. —No lugar competen- 
te publicamos duas cartas que nos foram diri- 
gidas, uma pelos empregados dó districto fia- 
cal de Ponte do Lima, outra pelo chefe fiscal 
do districto da alfandega de Vianna. Ambas. 
ellas são relativas à noticia que sob a mesma 
epigraphe que se lê no principio destas linhas 
foi publicada ha dias n'este jornal, e que dizia 
respeito ao contrabando de fazendas hespanho- 
las de lã, seda e algodão, que segundo nos 
communidava pessoa fidedigna de Ponte do 
Lima, alli estava tendo lugar. 

Na primeira d'essas cartas, os signatarios, 
sem negar plenamente, ao que parece, a exis- 
tencia do contrabando, acodem todavia a pu- 
nir pelos seus creditos, asseverando que pe- 
los pontos cuja vigilancia está a seu cargo 
certamente se não faz, e que se por alguma 
parte tem logar, é isso devido ao diminuto 
numero de empregados que não podem acu- 
dir a todos os pontos por onde é possivel en- 
trar contrabando. 

Nunca pozemos em duvida a probidade 
dos empregados fiscaes do districto de Ponte 
do Lima. O que nós fizemos foi chamar a at- 
tenção de quem competia para um abaso que 
se dizia existir e a necessidade das providen- 
cias que sollicitavamos, vem ainda confirmal-a 
as palavras dos signatarios da carta. | 

A segunda é uma doclaração que o sur. 
chefe fiscal de Vianna julga dever fazer, para 
que se não supponha que o districto a que se 
referia a noticia se acha debaixo da sua fisca - 
lisação. 

Reparos urgentes — Mais uma vez 
chamamos a attenção de quem competir para 
o estado de abandono a que se acha votada a 
rua do Costa Cabral, uma das entradas da ci- 
dade mais frequentadas. | 

E' realmente para estranhar que n'aquel- 
la rua se não tenha procedido aos reparos que 
o seuestado demanda ha muito; e para que ha 
muito tem sido sollicitada a attenção dos que 
podem evitar que aquelle gitio continue a tor- 
nar-se um lamaçal intransitavel quando cho- 
ve, ou a ser um golphão de pó que se torna 
dificil atravessar, quando o tempo corre en- 
xuto.. 
Esperamos que não teremos de reclamar 
novamente remedio para o que ha muito tem- 
po podéra e devera estar remediado, 


- Socledade de Soccorros dos 
qxarcenelros. — No dia 16 do corrente, 
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doentes. Mais tarde, foi mister juntar certi- 
dão do parocho. Então os parizienses que que- 
riam comer de gordo, dirigiam-se a Charen- 


“ins cova to 


zor as esmolas que lhe indicasse o seu con- 
fessor. 


pelas 8 horas da manhã, tem de reunir-se em 
assemblea geral os socios da Sociedade de 
Soccorros dos Marceneiros, para assistirem á 
leitura do relatorio e procederem á eleição da 
nova direcção e mais cargos da sociedade. 

Pauperismo.—Por ordem da respo- 
ctiva authoridade administrativa foram hon- 
tem expedidas circulares para os regedores, 
nas quaes lhes era ordenada a captura de to- 
dos os mendigos, para d'elles serem estrema- 
dos os que são propriamente d'esta cidade, Es- 
tes deverão ser remettidos para o asylo de 
mendicidade, e os outros para as terras da sua 
naturalidade. 

E' uma excellente providencia que expura 
ga o Porto do grande numero de mendigos 
cujas importunações estamos soffrendo de con- 
tinuo, quando é tão facil o meio de dar a uns 
abrigo e alimento e obrigar outros a não usur- 
parem os dons da caridade aos que pertencem 
á cidade.. 

Consta-nos que no asylo são recolhidos to- 
dos os que forem remettidos pela authoridado. 

Desastre. —Hontem de tarde,um apren- 
diz de trolha, por nome Antonio, natural de 
Coimbrões, cahiu das obras de uma casa em 
que trabalhava, na altura de um primeiro an-= 
dar, e batendo de encontro a uma escada, em 
seguida n'uma, varanda, veio finalmente a ter- 
ra, quebrando uma perna e recebendo varias 


| contusões. Tas 7 


Foi immediatamente conduzido n'uma ma- 
ca para receber bs soccorros do algebrista que 
o seu estado demandava. 

Incendio.—Hontem, pela hora e meia 
da tarde, deram as torres signal de incendio 
na freguezia da Sé. O fogo havia-se manifes- 
tado n'uma casa da rua Chã, onde mora o 
snr, Aniano Joaquim Rodrigues da Silva. 

Teve principio n'uns cavacos que se acha- 
vam no saguão da casa; porém, promptamen- 
te atalhado no seu desenvolvimento pelos soc- 
corros publicos, nem chegou a communicar-se 
ao predio. . | 

As authoridades compareceram immedia- 
tamente no local do incendio. | 

-* Casa de correcção para vadios. 
—No ensaio geral do «Trovador» que teve 
lugar ante-hontem, o producto das entradas 
rendeu em favor d'aquelle esfabelecimento de 
correcção a quantia de 24215. 

A maior parte das pessoss ijgnoravam que 
era n'aquelle dia o ensaio geral, e a isso se de- 
ve a diminuta cifra que attingiu a importan- 
cia das entradas. - 

Valioso offerecimento. — Ao pu- 
blico portuense se dirige pela seguinte fórma 
osnr. Francisco de Sá Noronha, dedicando-lhe 


a sua nova opera «O arco de Sant Anna» : 


Extremamente penhorado pelo espontaneo e be- 
nevolo acolhimento que h 
lustrados habitantes d'esta cidade, tão estrenua cul- 
tora das artes, vou por este meio manifestar-lhes o 
profundo reconhecimento e gratidão que me domi-. 
nam, dedicando-lhes a minha opera «O arco de San. 
t' Anna», por mim composta expressamente para esse 


Dm o. ' . 

Escolhi de preferencia o libreto extrabido do 
mesgnifico romance de Almeida Garret, já por ser 
assumpto de historia nacional e portuense, já por 
haver sido seu author um dos mais illustres filhos 
d'esta terra, ! 

Não cabendo em minhas forças fazer que o Por- 
to possa avaliar, como ardentemente eu desejara, 
esta pobre oferenda de um artista, campre-me reite- 
rar os protestos mais sinceros do meu eterno reco- 
nhecimento fazendo votos pára que o acolhimento 
d'esta minha composição corresponda aos bons deso- 
jos que me animaram emprehendendo este trabalho, 
— Fº, de Sá Noronha. e sd 

“Mui valioso é o offerecimento do distincto 
violinista, e é para desejar que o publico por- 
tuense, que tem sabido mostrar-se bom apre- 
ciador do talento artistico do snr. Noronha, 
possa breve ouvir no theatro lyrico a nova 
composição do maestro portuguez, onde esta - 
mos certos que saberá bem apreciar uma fine- 
za como é o oferecimento queo snr. Noronha 
lho fez da sua opera. [ 

Occorrencias pollelaes. — Pela 
administração do 2.º bairro foi remettido para 
a terra da sua naturalidade o mendigo Joa - 
quim Ribeiro, que por mais vezes tem sido 
preso, e remettido para a terra, voltando em 
seguida para aqui. 7 4 

Ante-hontem às 8 horas da noute, foi pre- 
so pela policia de Santo Ildofonso, na rua do 
Fernandes Thomaz, Francisco Varella, hes-' 


panhol, creado do sor. Justino Ferreira Pinto ” 


Basto, por se tornar suspeito, em consequen- 
cia de levar um grande embrulho debaixo do 
braço. 

Averiguado o caso, soube-se, que o em- 
brulho era um alqueire de cevada e milho, 
que lhe tinha sido dado para ração dos ca- 
vallos. | 
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De 1532 a 1573,o0s papas permittiram a 
toda a diocese de Pariz usar na quaresma de 
leito e manteiga, devendo os pobres em com- 
pensação rezar tres Padres-Nossos e tres 
Ave-Marias, e 08 ricos dar esmolas nas suas 
froguezias, aos hospitaes, ás mulheres peni- 
tentes, é 208 franciscanos do'bairro de 5S. 
Marcos. Finalmente os fabriqueiros de mui- 
tas freguezias tanto fizeram que alcançaram | 
a mesma permissão para todos, com a con- 
dição de dar alguma esmola para as igrejas. 

Houve tempo em que para manter a san- 
tidade dos costames da epreja e a observan- 
cia dos seus rigorosos preceitos, o clero ins-. 
tituia penitencias publicas. No primeiro dia 
de quaresma, apresentavam-se os penitontes á 
porta da egreja, em trajos de luoto, como os 
que traziam os pobres; entrados na egreja 
recebiam das mãos do bispo, no meio das 
supplicas e lamentações dos fieis, cinzas so- 
bre a cabeça e cilicios para so cobrir; em so- 
guida punham-os fora da egreja, e fechavam- 
lhes as portas, para fazer ver que elles eram 
excluidos; então uns partiam para peregri- 
nações impossiveis, ontros recolhiam-se a 
casa e passavam o tempo encerrados e cho- 
rando, sem communicar com os proprios pa- 
rentes ou amigos. Nos grandes dias de festa, 
apresentavam-se á porta da egreja e ficavam 
no vestibulo com os leprosos, mendigos, aleija- 
dos e todos os parias da cidade; depois, ao 
cabo de cetto tempo, admittiam-os para ou- 
vir as leituras e os sermões, porém eram 
obrigados a sabir antes das orações. Em se- 


Ma SI 


A prisão foi efectuada, depois de alguma 
« resistencia, em casa de Maria da Piedade, mo- 
radora na mesma rua, aonde Francisco Va= 
rella tinha ido para vender o referido mi 
lho. à EO 
Segundo a parte da policia, o preso é ve- 
zeiro n'estes factos, pois ha cousa de oito dias 
tinha feito o mesmo. 


Foi pela adminisixação do 2.º bairro re=+. 


mettido para o respectivo 
Reunião eleito 


talo criminal. 
noute houxe em uma casa da ruada Ferraria, 


. a E nl . 
a reunião de eleitores pertencentes ao cir-| as 
uma goa ua, do dsgoros 7 -  YBernardo Joré 


culo da Sé e que asiniel candidatura a de- 
putado do snr. Custodio José Vieira. 
Resolveu-se que se continuasse a empre- 


Ea 


ção do sr. Custodio José Vieira. - 
& scena, pela actual-companhia, a opera «O 
Trovador», que: tanto enthusiasmo produziu 
quando pela primeira vez foi cantada no nosso 


theatro, em 1854, pela companhia Ponti e| 
Dell Armi, e que foi tambeni uma das operas | 


em que a dama Lafon e tenor Limberti mais 
applausos colheram, quando no  anno passado a 
cantaram. - | [| 8 or 


Ê Fr 


Agora valeu bem menos, excopto na parte 


de Açucena, que núnca vimos desempe- | 


nhada no Porto por um contralto como Mad. 
Tati. Jp 


que não correspondeu á espectativa do publi- 
co, mem mesmo ao quo parecia ser no 1.º 
acto, , € 

A sua voz ésonorae clará nas notas agu- 
das, mas destituida d'esta vantagem nas mé- 
dias, sem queesta desigualdade seja attenua- 
da por um aprimorado estylo de canto. Como: 
actor, tem desembaraço, mas é exaggorado 
nos movimentos, eae 

Jáse vê por isto que não é artista para 


ovações, mas, ainda assim, tem merecimênto | 


relativo. Co vs rr 
Os duetos de contralto e tenor foram 
ças que mais agradaram. 


No restante, as recordações e confrontos | 


não favoreceram o exito da representação. | 
Houve, é certo, applaúsos e chamadas 


mas tambem houve mamfestatões em contrá- |. 
rio, que, comquanto- estivessem em grando | 


minoria, foram ruidosas é persistentes. | 
No final a pateada foi geral: porqua aos 


poucos que pateávam de tixa velha o caso 
pensado juntaram-se os que tinham applaadi- 


do, e isto por que os artistas, bem avisados | 


em nosso entender, desattendiam por fm as 
chamadas que lhes dirigiam 
E para que em tudo se 


désse 4 feição de 


tourada, em quanto alguns individuos aecen- | 


diam e fumavam os seus charutos, outros que- 


bravam cadeiras, não sÓ na plateia, mas até 


n'um camarote |. "on 
E o que é mais para admirar é que nin- 


guem lhes estorvou O innocente diverti= |. 


mento? º ç 
Esta obra de destruição duraria en quan- 
“to houvesse que quebrar, sealguem não tives- 


so alembrança de mandar apagar as: luzes! | igrejas oqtio hontem foi publicada n'este 
| O theatro de S. João esteve hontem trans- | mos hoje a acrescentar o seguinte: 


formado em eireo ! 


“E ainda haverá alguem que se admiro de |. 
quenão haja quem queira der emprézario no'| 


Porto ? | | 

“Estatistica. — No mez de março 
mo a quantidade de assucar despachado para, 
consumo na alfandega d'esta cidade foi de 


mm 
Es + é 


é srt Sa dr Mi, a Ea nas, a Db entopdiced pobartas! 
103:9469500. Os direitas que pesou importa- 
ram em 5l:T4ládlO réis, so 
Dúrarte o mesmo mez despach 
ra consumo 350:096 litros de aguardente es- 
trangeira, no valor de 62:9565900 réis. Os 

direitos importaram em 39;4579120 réis. 
“No mez do março foram despachados na 
mesma alfandega para expo: tação 227 kilo - 


aram-se pa- 


al. — Hontem à 


Companhia Iyri .— Foi hontem E? 


Estreou-se n'esta opera O tenor 'Tombezi, | 


as pes| 


ultie E, 


“no valor de réis —. 
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OBITOS 
Maria Margarida, 89 annos, viuva, na rua do 5, 
Miguel, sepultada no Repouso. 
Mais um menor, idem. | 
Co Fregueria de 8. Nicolau 
Baptisados 3 do sexo feminino. 
Não houve casamentos. 
x OBITOS 
de Freitas, 50 annos, viuvo, 
nas escadas dos Guindaes, sepultado mo Repouso. * 


“Mais dous menores sepultados no adro da fre-. 
: ” | guezia e Repouso. 
gar todos Os esforços para fazer vingar ar elei- pe o ao A -- 


os  Fregutexia de Santo Ndefonso 

| EN eo: sendo 6 do sexo masculino 6 4 do 

feminino. spa | 
CASAMENTOS | 

a -b—João Alves da Silva, 21 annos, ns rua do 

Bomjardim, com Lucetta Candida do Nascimento, 

15 annos, nã rua do Moinho de Vento. | 


af OnITOS | 
: 4— Anna A Ed de Oliveira, 75 annos, viuvs, 
no beco do Arrabalde, sepultada no Repouso. 


Graça e Repouso, | 
— Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 8, sendo 5 do sexo masculino e 3 do 


| feminino. 


Não houve casamentos. 
OBITOR ic | 
Seis menores, 4 sepultados em Cedofeita e 2em 
Agramonte. ? E - 


—  Fregueziade Miragaya' 
Baptisados 1 do sexo masculino. 
| CAZAMENTOS 
8-—Frederico Cesar da Camara Leme, 26 annos, 
na rua da Piedade, com Ignez Jorge"de Oliveira 
Maia, 26 annos, na rua do Rozario. | 
Ta dio 0 OBITÓB | 
3 — Clementina Roza de Jesus, 22 annos, casada, 
na ma de Mirsgaya, sepultada no Repouso, 
Mais um menor, idem. 
—— Freguezta de Massarelos 
Baptisados 2 do sexo masculino. 
0/05 CASAMENTOS RT 
8-—Manoek Ferreira Vianna, 24 annos, na rua 
do Triumpho;, com Maria da Luz, 29 annos, idem, . 


! OBITOS a 
“+ ÀAJm menor sepultado em Agramonto. 


mona vPreguezia do Bomfim 
-  Baptisados 
feminino. em 
ato onte CABAMENTOS 

Josquim de Pinho, 21 annos, ná tua de S.Victor, 
com Cacilda Moreira, 17 annos idem. o 
- Antonio José da Silva, 22 annos, narua de 8. 
Dionisio, com Maria Eugenia, 26 annos, idem. 

à BVS CDS Contros dis 7 
Quiteria Maria, 60 annos, 
Alegria, sepultada ne Repouso. * |. : 
“Daniel Augusto, 30 annos, casado, na praça da 
Alegria, idem, E RE 
Mais tres menores sepultados no cemiterio da 
freguezia e Repouso. | | | 


Notieiario religloso 
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SOLEMNIDADES DA SEMANA SANTA 
“ Em additamento 4 relação das solemuidades 


4 QUINTA FEIRA, 

S João DA Foz (NA IGREJA MATRIZ) 
De manhã, 

EXPOSIÇÃO | 

se DO tprdo, 

LAVA-PEDES . 


“Orador o rev: Joaquim Francisco da Cunha 


“| lugar o anão passado por causa das obras, fazem-se 


| conego Alves Mendes, e no domingo o rey. sor. Fi- 
 gueiredo, de Santo Thyrso,. At | 


| igreja, á pia do baptismo, e a ultima ao pulpito, ter- 


Mais quatro menores sepultados na Trindade, | 


| senciaes, que nós presamos mais que ninguem. 


), sendo 3 do sexo masculino eGdo| 


viava, na praça da | 


que devem ter lugar esta semana em diferentes | 
jornal, te- | 


|Asylo dasRaparigas Abam 


o A cexem snra D, Guilhermina Jesuina de Souza: 
| Brandão mandou do esmola & este estabelecimento PF 


“e Freguesia da Viet ra altar é banqueta fordm pintados e dourados a mo * 

— Baptisados 6, sendo 2 E ami pasculino e 4 do! dente. , do é 

feminino. E: ” tes En 4 e | 3 x , Q 
DOC oaBAmBRTOS 0 08 E 
- Luiz Vicente Fortana dapior, 29 gnnos, em Ma- - Afflictos | E 3 

“| thosi com Maria Jacintha Soares de Lima, 15 | dos claustros foi transferida para lugar mais decen-, tannAbCloda º I ros de 7 E 
Dios, na Dot “Na PESSEêS 68 DS, Ol to dentro da igreja 20 7] - HAMBURGO — Ná escuna bamb. Florentino 

iii: à, bô4 litros de vinho. 


Senhora: 

"Assim, de todas as igrejas da cidade,a de Cedo- 
feita é por certo uma das que hoje se acham mais de- 
centes, limpas e aceiadas; | ; p | 


|) di | % 


As funcções da semana santa, que não tiveram. 
alli este anno com a decencia e grandeza propria de 
taes actos, sendo oradores na sexta-feira o rev. gnr. 


No domingo do Bom Pastor (30 do corrente) ad- 
ministrar-se-ha alli com solemnidade a primeira com- 
munhão sos mevinos da freguezia, que para isso EO 
acharem suficientemente habilitados, havendo por 
essa qccasião as competêntes práticas à porta da. 
minabdo tudo pela distribuição de alguos premios 
acommodados áquélla idade. 

“Todo este acto é sobremodo edificante, 


+ 


hab Snr. redactor. 
Em o numero 77 d'este seu acreditado jornal, e 
debaixo da epigraphe «Contrabando», lemos uma for- 


taxados de negligentes e desleixados, e por isso maus 
empregados, sendo por tal fórma atacada e comple- 
| tamente ferida a nossa honra é reputação, como em- 
pregados fiscaes da alfandega, qualidades estas es- 


Este desproposito, a que pessoa, que ignoramos, 
avançára, premialo-jamos com o desprêso, se não 
fôra o cumprimento Ge um dever, a que nos liga a 
nossa posição, dever que hoje cumprimos n'este tri- 
buúnal da imprensa. 7 
| - --Ignoramos que n'esta villa huja importação de 

fazendas hespanholas: ignoramos que hajam cusas 
ondo ellas se acolham, e d'ahi se espalhem pelas fre- 
guezias do concelho e visinhanças; e, a ser verdade 
que algumas haja, não é isso devido nem á falta de 
honra e reputação, nem a desleixo nosso, porque 
cumprimos os nossos deveres com zêlo e actividade, 
senda certo é incontestavel que nos pontos que oe- 
cupamos ninguem haverá que diga ter passado con- 
trabando algum; é, sim, ao pequeno numero de em- 
pregados, que somos, e que por isso não podemos oc- 
cupar todos os pontos; e, B8 essa pessoa, que tão 
acremente se queixa, tem a certeza de qualquer fa- 


depressa verá o quanto somos activos e zelosos no 
cumprimento de nossos deveres e obrigações. ê 
Queira, sor. redactor, em desaggravo de nossa 
honra e reputação, que ge acha ferida, dar publici- 
dade a estas linhas. , | 
Ponte do Lima 8 de abril de 1865. 
Francisco Malheiro de Menezes. 
Antonio Augusto Ribeiro. 
E Francisco Antonio de Seixas. 
Po ph o reconhecimento.) 
) 


E Snr, redactor. 
No n.º. 77 de 5 do corrente do seu lido jornal de- 
“parei com uma local sobre contrabando de seda, lã e 
algodão, que, segundo diz o seu noticiarista, gira em 
latga escala em Ponte do Liabos. Sem cogitar da ve- 
jracidade de tal noticia, por n 
comprehendido no districto fiscal, que Sus Magesta- 
de houve por bem de confiar à minha guarda; mas 
receiando que alguem se convença de que aquella lo- 
calidade se inclue na área do meu districto, por a 
pequena distancia a que se acha, faço esta declara- 
ção, desejando dever-lhe a fineza da sua publicação 
| a EJB Voroto, E | 

Antonio Ferreira Real, 
dito da alfandega de Vianna 

o A 


Chefe fiscal do 
BStOUO. astral saio! 
6 de abril de 1565. 


Vianna do Castello 
3 Aut Peres. 


si à 


donadas 


a quantia de 85000 réis para commemorar o falle- 


vb c2m00 sb sSEXTA-FEIRA "vs |eimento de seu marido o sur, Antonio Machado For- 
OFFICIO DA PALxÃoO | freira Brandão. ct 


- Orador o rovo abbade de Milheirós. a aí 
Semana Santa na igreja da Trindade são: 

| Lava-pedes—Rev. cônego Silva. - os 

“—— Officio da Paixão—Rev. Alves Matheus. . .. 
né - Resurreição— Rev. Manoel Ribeiro de Figuei- 


" O —— - 


cmovibicnros ane caderas da Relação do 


rammas e meio de prata em moeda, no valor | Parto nos dias 109 41 de abril 


de 8:0009000 réis, sendo a importancia dos | ee camtogdrs 
lo |" Joaquim Pinto da Silva, o Manoel da Sil. |" 


“direitos 1135750 réis. , 
A quantidade do trigo estrangeiro existen- 


to no deposito fiscal da alfandega do Porto era za (o Limonada), arguido de vadio; Antoni 
Marques o Maria da Silva, arguidos de fur 


no-dia 5 do corrente de 180;129 alqueires. 
".» Faetosdiversos |. 
Pablicou-se o terceiro numero do «Orador 
-no Templo», collecção de sermões, devidos á 
pennado rev. padre Antonio Pedro Barreiros 
de Magalhães, dignó prior de Santo Izidoro, 
na Ericeira: | | 

'Folgamos sempre que vemos engrossar as 


fileiras dosapostolos dos bons principios, e 0'| 
author, pelo seu talento e saber, ha-de ser | 


n'aquellas um jllustre ornamento. O nasci 
mento de Jesus Christo 60 assumpto de que 
so tracta n'este ultimo numero, onde os Jei- 
tores podem ver a maneira brilhante por que 
o anr. Magalhães o desenvolveu, e pelo que 
gostosamente felicitamos o author. Assad 


4 
P 

aq pç ar a ei mio r 
+ ] em i 


megistro parochial de 3 a 
Freguesia da Sé | 
Baptisados 6, soudo 4 do sexo masculino e 2 
do feminino, | | | 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
“— 6-—Antonio Marques, 106 annos, viuvo, no hos- 
pital dos entrevados, sepultado no Repouso. 
a—Maria Pinto, Tl annor, casada, na rúna das 
Aldas, idem! * “4. 0os "US cdi gvp| 
Mais um menor, 1 


dem» 


a nã 
a 


guida eram admittidosa orar com, todos 08 


ENTRARAM 


va Soares, arguidos de furto; Antonio de Sou- 


po 85 so/AÁBEN jo + so | 
João da Costa Ribeiro, solto por ordem do 
snr, governador civil. 


EOFMUNICADES 
Igreja de Cedofeita |. 


Achrim-ze coneluidas as obrás que a confraria 
do SS. da frégnezia do Cedofeita mandou fazer us 
igreja damesma feguézia E 
Na capella-mór reformon-se o tecton estuque 
com repartições e ornato; forraram-se às paredes do 
alto a baixo com azulejo, especialmente creado para 
esta capella; reformaram-so as sauefas antigas, e fi- 
zeram-se de novo algumas ane faltavam, sendo todas 
pintadas e douradas a brunido juntamento com a fri- 
buna, banqueta, E re etc 4 
* Notorpo da igrejareformou-se o tecto n estuque 
com repartições e ornato, forraram-ac de azulejo us 
aredes até no moio, concertaram-se todas as sane- 
as antigas, o fizeram-se sete que faltavam. Todas 
as sanefas, bem assim tres varandas, grades do cô- 
ro, pulpito, altar do Senhor Jesus, ete., tudo se acha 


jntad ourado a brunido. As imagens da Senho- | 
APS eai A A e Pg idas dd C., 1602 litros de vinho; G Garrard, 1680 ditos da 


ra das Dores e do Senhor foram encarnadas dé 
nOVO. 

Na capolla do SS. reformou-se tambem o“tectoia 
estuque com repartições e emblemas apropriados, o 
forraram se as paredos com azulejo de alto relevo, (0) 


E memo oa ma a is nu 


Os oradojses que pregam nas solemnidades da 


q (p 
UT= “DM F, A-Querper, 8 volumes com diversas fazen- 
l to, Estão á disposição do juiz do 1.º districto | aee 5 E. da Costa Correia Leite, 4 suecos com ro- 

erimival, ! 


és desc Igoa, vestido de mendigo, esten- | 


“Ps 
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96:3148450 
5:452 4645 
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101:7675095 


Handimento da alfandega do Porto 
i de 1 até 10 de abril apa DOR + Su - .. 
ldem no dia ll....cc.pue cansa 


= ne = agrião RSS — 
a 7 


Res SDOs Se ArpOrsação 
grana 1777 | | 
RIO GRANDE DO SUL —Na barca Recreio 
André po Ai 200 liaçes de vimes. | 
“RIO DE JANEIRO-—Na barca Novo Tentador, 


IDEM—Na barca Tamega, J. Fernandes, 8 sac- 
cos com feijões; J. Dias Peixoto, 534 litros de vinho; 


J. Domingues Simões, 5 caixões com salpições; J.J. | 


Teixeira Pinto, 1 barril com carne do porco; E. da 


Costa Correia Leite, 4 saccos com rolhas; Viuva Azc- | 


vedo & Filhos, 125 cunhetes com vellas de cebo. 


IDEM — Na Barca Firmeza, J L. Alves, 925 li- | 


tros de vinho; M, Cardoso, 1 caixão com Jinho; B. 
P. Ribeiro Poixoto. 25 cunhetes com vellas de cebo ; 
M.B Vianua, 200 liaças de vimes, Joel 
IDEM— Na Barca Monteiro 2.9, Emilia Julia, 
4 pacotes com cordovões e 500 ancóretas com az4i- 
tonas. rar: ray 
PERNAMBUCO — No brigue União, A. J, Bor- 
ges de Castro, 1709 litros de vinho; D. de Almeida 
Soares, 990 ditos dedito | 
IDEM —No brigue braz Pernambucano, M. G., 
Soares, 1 fogão de ferro. 
LONDRES—No vapor ing. D: Padro, F. da C 
Guilberme, 8018 litros de vinho; Companhia dos Vi- 
nhog,11758 ditos dediro; H Borges de Castro, 5942 
ditos de dito; Viuva Barbosa &-Filhos, 100 cuixad 
com laranjas; W. G. Rongbton, 1 gigo com ditas; 
R Antonio de Azevedo, 1 caixão com ouro em moeda, 
IDEM—No patacho han. Edward, CN. Hopke 
& C", 35259 litros de viuho. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Croft & 


dito; Rocher Wigham & €+*,8013 ditos da dito; FP. 


P. Loureiro Lima, 200 caixas com laranjas, Joaquim 
Silvano Junior, 890 ditas: com ditas; P. Lopes' Ca- 


resma, os aldeões ao fechar da noute, muni- 


te accusação, não vaga, é antes formal, em que somos | 


cto dos apontados, queira dirigir-se a nós, que bem | 


por não ser aquello local | 


pi 


turno, 250 ditas'com ditas o 8 caixões com 9600 ovos; | 


Cargas despachadas 
— HAVRE — Patacho Vigilante, cap. Morgado 
2213 litros ou 4 pipas e 3 almudes de vinho, 2 caixas 


| El nm albumina e 1 dita com amostras, 


GSemsros Sdospacha fics paola mena “8 
esriva 
RE SAR (6777545 1 
Ferro—1"53 feixes e 1180 bárras. 
Garrafões— 543. ; ci 
Oleo de linhaça—1 pipa. 
Forimento dos vinhos e aguas- 
ardenztos : 
Abril 10 


Litcos 

MÁNIFESTADO FADA DEPOSITO JL 
Vinho. ..rcsmonanorcenenno some 426017 
Aguardente.,... conocer ormepcasivo  JALIT 

DESPACHADO PARA CONIUEO a 
Vinho MadUro..evra En ER hrs 14050 
o » Fonda oi. da dunigt dinetdisad 2829 
EM VILLA HOVA 

Vinho... na a inodoro. 13933 


DESPACHADO FABA BXPOBTAÇÃO 
Vinho... ..u ae. a PRERESI NAA 122948 
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BEVISTA COMMERCIAL 


Porto TI de abril 
Rendeu a alfandega do Porto no mez de feve- 


reiro ultimo 246:1915210 réis, e 2:0305€80 para as 


obras da praça do commercio; a saber : 


1:6063913 
10:8675412 


246:191 8210 


Tonelagem | a re. 
Diversas FeCelas, sssenancdcsssaes 


Cambios 
Tem continuado a falta de letras, que deu lu- 
ar a fazerem-se remessas em numerario para Lon- 
res, que, depois de nossa ultima revista montou a 
254:300,5000 réis; | | 
O paquete do Brazil não trouxa as letras que 


messas de numerario pois hoje foram embarcadas no 
D Pedro, para Londres 8000 libras esperando-se que 
continuem, 

As transacções foram limitadissimas regulando 


as nossas cotações: Gava 
Sobre Londres 90 d, d, e 90 d, v, — 5ãa 53 1/, 


nominal. 
Sobre Pariz 540 por 3fr. & vista. 
Sobre Hamburgo 47 447 1/p nominal, 


Acções 


bella não será facil renlisar transacções de vulto. 
“gua Inscripções 
Regulam de 49 !/; a 60p. e» 
Descontos 


ta cidade é de5, Ge Tp.c. À 


Estado do mercado 


estado em completa apathia para o que tem influido 
as pequenas entradas de generos do Brazil. . 

Por um telegramma recebido hontem, sabe-se 
que o governo decretou o despacho dos cereses que 
se acharem em deposito, pagando o direito proposto 


pelo ministro das obras publicas; quo é de 60 réis 


em alqueire s 
Ee IMPORTAÇÃO 
AGUARDENTE —Importou-se de Glasgow 272 
pas pelo vapor Alexandra e 171, pelo D. Pedro; 
da Fregeneda pela-Barca de Alba 24 º 
- Houveram algumas transacções aos seguintes 


E Sa 
Hespanhola,,......... 1758 a 1805000 
“Ingleza “cereaes)...... 1285 a 1408000 
| ALGODÃO — Em completa apathia. -.. 


| Do Pará. pelo União, importaram-se 253 saceos; 


do Rio, pela Joven Ermelinda 57. 0 0. 
“Nãoobstante as noticias desanimadores do mer- 
cado de Londres, 03 possuidores conservam as suas 
-pertenções | E RO | 
A existencia é de 280 saccos do Maranhão, 60 do 

Rio e 26 do Pará. a 
— ARROZ — Importaram-se de Liverpool, pelo 
Cintra 1565 saccos, de conta propria. 
— Às voudas forem em pequena escala, regulando 
o India de 45200 2 55200 e £ (Ene 
— O despacho para consumo durante a quinzena foi 


| de 4721 saccos. , 


A existencia é de 4802 gaccos. 


barricas; de Liverpool pelo Cintra 250 saccos, 
- Os assncares de Pernambuco estão em grande 


transacções de vulto. Os da Bahia estão bastante de- 


sanimados, por serem do qualidade baixas, e as'cota- 
ções declinaram um pouco, 
Cotamos : | 
Pernambuco, branco.,.......» «+» 28200 a 25400 
: a gomenas podes reanaia 25050 a 28100 


um MASCAVO e cv serva 18500 à 15700 
Bahia branco. .esmesesenrrse sas 1S100 à 28000 
»  MASCAVO..eccscesrosaceso 15400 à 13500 
RioUÃO GD) CAR MiBENdA ARG Ris 15400 a 15700 
Maranhão »  prececcemwravvrer 18400 4 18500 
Durante a quinzena despacharam-se para con- 
sumo. 106 caixas, 2199 saccos 045 barricas 
“A existencia nos armazens da alfandega é do 
118 
ca 
cs preços de 105 réis graúdo, e 98600 réis o miudo. 
CACAU —Importou-se do Pará, pela União, 20 


'aaccos. Não consta vendas. O deposito é insignif- | 


cante, pois apenas existo nos armazens da alfandega 
115 saccos. 
CAFE'—Pela Joven Ermelinda, do Rio impor- 
taram-se 165 saccos e 9 barricas. 
Houveram pequenas vendas do do Rio. 
Regulou og seguintes preços: 
IO Lo mas sopa Guga ds 4 5000 a 48100 
» boi nodanaocadad 85850 a 35950 À 
» BM. RETA MA, -38700 a 35800 
Despacharam-se para consumo durante a quin- 
zena 217 aaccos e 4 barricas, 


Cos, 
k 
ai rama e e mad ..—.— amigos e E O O a me cm pl F pi 


IPADOFÉAÇÃO. as6.e «mad delas do ch “é a 205:5958980 
EXPortatad..sbrs oquras rara rose LO TAIBU IA 
Redxportaçãosciscesclssa tes seda 1748870 
CODSUMONDS Sos GEDA ds edcddir cdi 9:8345665 


se esperavam; motivo porque continuam novas re- 


- Tem estado geralmente em completa apathia os | 
papois de credko, e aos preços cotados na nossa ta-. 
A taxa do juro nas caixas filiaes e Bancos d'es- | 


“O mercado depois da nossa ultima revista tem | 


ASSUCAR — A unica importação na quinzena | 
foi do Rio, pelo Joven Ermelinda 21 caixas o 27. 


parte em segunda mão motivo porque não tem havido | 


1 caixas, 8260 saccos, 528 cunhetes e 258 barri.| 


8. 
BACALHAU — Não houve entradas, Conserva | 


Embarcaram ge por transito para Lisboa 57 sae- | 


celebrante deitava a estola para traz das | 


Duranteo trimestre findo montaram as vendas 
dos do Rio Grande a 2069 grandes e 34882 pequenos; 
tendo sido no mesmo periodo do anno antecedente | 
9276 grandes e 16941 pequenos, havendo ums dif- 
ferença n'este anno para mais de 16734 couros, isto 


| motivado pelas fabricas d'estas cidade terem eflé- 
ctuado compras, por falta de couros seccos e salga-|. 


dos de outras procedencias. | 7 
As entradas durante o trimestre foram de 6856, 


| contra 12181 em igual periodo do anno passado, 


A existencia em primeiras e segundas mãos em. 
1 do eorrente era de 31427 e igual dia do anno passa-. 
do foi de 33151, havendo uma differença para menos 
de 1724 couros. | “ 
CHIFRES—Não houve importação; os ultimos. 
vindos pelo Recreio ficam em ser, conservando-se o 
mercado em apathia. 
"FARINHA DE PAU—Importaram-se do Rio 
pela Joven Ermelinda 286 saecos e 6 barricas, 
Não houveram vendasde vulto, conservando os; 
preços sem alteração. 
O despacho durante este 
cos, 12 pancirose 1 lata. 
A existencia é de 470 saccos e 65 barricas, 


poriodo foi do 142 saga 


GOMMA DO BRAZIL-—=Não honve importação. 


| As vendas foram insignificantes, ap-nas consta a de 
21 barricas da do Rio a 35600. -| 
Despacharam-so para consumo 81 barricas, 18 
saccos e 1 lata. ' | too 0894 
Fica existindo nos armazens da alfandega 254 


panciro 


6 barris. | k 
Efectiaram-se pequenas vendas ão preço de 
254400 a 25600 por almade. 
— Durantea quipzena, despacharam-se para con- 
o 108 barris, 1 garrafão e 8 potes. | ç 
TABACO — Importam-se do Rio,10 rolos e 2 cai- 
xas.com charntos,de Hamburgo apenas o Florentine 
importou 1 caixa com charutos. ai 
Durante os tres mezes findos o tabaco despacha- 
do na nossa alfandega produziu o direito de réis 
 12:5655520, tendo rendido na de Lisboa réis 
1066:9725980. á | | 
EXPORTAÇÃO 


Bum 


AGUARDENTE NACIONAL — Poucas trân- 


gacções se renlisaram ao preço de 1905 a 1958. 

AZEITE 

regulando de 48600 a 45700. 

Durante a quinzena, spenas se exportou um: 
| barril. jsi VA ;RIQ 
CEREAES-—O trigo durante a quinzena con- 
servou preços elevados, por ter vindo em pequenas 
porções so mercado, é de esperar quis baixem depois 


do despacho efectuado do estrangeiro que se acha | 


em deposito. 


Dos outros cereges tem havido concurrencia re- 


gular. 
|. No mercado hoje regulou : cet | 
Trigo da OTA ssa do re a Pad 18100 a 13120 
» cerodio.scccrcenseroose 15020 à 15060 
» barbella.. .swesasevesase 2820 a 8830 
Milho da terra. «ces Rd sa nana 8620 a 2640 
» ilhas TERA ANE, 8550 a B570 
MORNO: ansoccatrasónido nan ê 8580 a 5600 
Covada .cecre racer Ra na 8400 a 8420 
Feijão branco, ess piacracoaso Sil a 2780 
» vermolho.,.sssuses aeee. 2860 a 5880 
» rajado «.« a oa a a 8800 a 5820 
, Us sacarose bras rita BOTO a 8700 
» amarello,. as. RL a aaa 8900 a 2920 
» À TOLO. «vs cu Ne aa A 8780 a SB0l 


| com feijões 


Inglaterra. | 
LA DE TRAZ OS-MONTES—Tem vindo em 


Rio de Janeiro, ese sus tcconcasliaso ndo 240407 
Rio Grande, ..,cosue ssa nemsoensa cena «211600 
pod Pepe ear iu peDcbTaSa 
Halifax acsnursa e TRETAS SINAAT NOAADAD) 
Maranhão; sa: do. ASIglsaiiss dep esisru spp D2900 
Hambnrgos matas nfagir rabo Re ndpi ps à o QR448 | 
News CORk o sas a ema nie nec no MS prSa e» vo 20000 


VINHO -— O mereado está pouco animads; hou- 
| veram algumas vendas da ultima novidade regulando 
555 a 003000 réis. Cs À adizeno 
Em vinhos velhos as transacções foram dimi- 
nutas. arde Sd prata 
Os do consumo em Campanhã tem regulado de 
805 a 385000 réia. J. 
A. exportação durante a quinzena, montou a 
| 1226061 litros ou 2294 vipns o 20 aimudes,com os se- 
guintes destinos. | je 


LONATES ado ns sis no Rn ED Ra a so 00 «SOB9GIL 
Bristol & Gloucester, .q ssa e ca Cera ria vin wo 194830 
Dublia & Glasgow «esmo snes uns 26072 
Quebec & Montreal, .s..vwses cessa voa JEI 


LIS DOOL esses acha pe repre po Sara LOUNDO 


“Rio'de Janeiro... cv. sissseros 60965 
Amsterdam... o cuvcro AGESZIS A Bol 7ABEOS 
Halifds sad do RO eba 17094 
COPEnDAÇÕO, espe cnairra a SERENA 13000 
Bahiti 44 12,40. Ud ro Ea da ce. ae. 8086 
Corkssaqiidanidi Ds qua das si 12820 
Stockholmo . se sempre ves ar ana a 5959 
Hamburgo. «« nene ve anácas anverso 2334 
cs preste rsires asa sas a ascnatana 1790 
Sab sed rt es Pesare tes O oa a.a 918 
Maranhão «saves rs res OMC sa nasua 712 
Dor COR INNO dia caco RA à oa R ra A aca AS RAD 534 | 
PerbymBUty,..ccrannarononrr or o na alo 2708 | 
Exportaram-se no mez le março. | 
Vioha GiTra dum TAGS LAO abeara “esa 2073182 s E 
Foram manifestados pura deposito no referido | 
Mes nn ana +. Es d 5512390 


Villa Nova 
B6469444 


Existiam nos armozens do Porto 6 
—— deGaya em 1 do correrito 

VInDO 45568 dio à id Do 45 a... bras 

ço a e e Í 

Alfandega do Porto 

| Ewistencia dos generos coloniaes nos armazens 
da alfandega em Massarellos em 10 

| -— de abril 


Assuear—1181 caixas, 8260 saccas, 523 cunho 
tos o 253 barricas | PES“ pa 
Arroz—4802 saccos « 
'"Cafó — 1585 sdccas o 42 barricas 
Algodão —830'saccne é 67 fardos 


Ba a am o La e q dO SR O RO SO TT ÇA a md e med E À 


Um dia, chegam a uma aldeia, vestidos de 


8. , RO | 
MELAÇO-—Do Pará, pelo União importaram-se 


—'Tem vindo em porções so mercado, 


| | Bonza. . 


Farinha de pau — 470 saccas e 66 barricas 
— Nac —115 BACCAS E 

| Feijão—b2 saccos 

E omma—254 paneiros 

- Tapioca—100 paneiros 
Chá—18 caixas 

| Cabello —- 4 fardos 
“Pimenta em grão — 95 saccas 
Couros— 8247 

Meios de solla— 460 


Generos colonias despachados dos armazens 
da alfandega em Massarellos no mez de 


o ess MAGO É 
- Aguardente — 4 pipas, 3 barris, 86 gar Efões; 
144 garrafas e22 latas Es R 7 PA 
— Blgodão—106 fardos ac Rd io 
Araruta—3 latas | 
Arroz —6245 saccos e 5 barrieas 
—— Agsucar— 233 caixas, 6926 sacças, 83 barricas, 
5 cunhetes, 3 foixos e 7 latas áiZ 
Cacau—9bsaccas Dom 
Café—37 barricas e 674 gaccos 
Carne secca—2 barricas 
3 Castanhas de Maranhão-—1 sacco: ate'p 
Chifros — 22500 | 
Cocos 200 o cs 
Couros— 12336... 
Doce—213 latas e 12 bocetas 
| Estopa—89 estrigas e G0roles + 
Farinha de pau— 852 saceas e 19 barricas 
“Feijão carrapato= DO smecos 
- Gomma=321 barricas, 67 gaccos, 3 latas e b 
AMitiCa sai De nínouass à wma 
“o Graxa—lT pipase 143barris 
- Madeira—227 cougoeiras, 22 toros e 16 prans 
dom E: GRÍSIPO TC! LSSITOL 


098 ? 
Meios de solla—80 
Melaço—161 barrise 2 garrafões. 
Ourellos—1. fardo E ads 
Piassava— 6200 cabeças 
Tapioca—l lata da 
“Picum—TO saccos:e 6 barricas TE 
Vinagre aromatico—37 frasquinhos . 
Despachado na estiva 
Algodão—l2l fardos | 
Despachado pará reexportação 
Arroz — 300 saceas a 
Café— 32 ditas | 
Couros — 1531 
Despachado 
Caf6—50 esccas 
- Couros—325. 
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Praça de Lisbor 10 de abril. 
Rendimento da alfandeps grande de 


Lisboa no dia 8deabril...«ev=s0a 126:1064075 
(dam no dia 10,..eceessosememenoo 80058466 


e 
| —— E 


Eq 
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PARTE MARITINA | 


Porto 11 de abril 

ESTEADAS 
SETUBAL 19 dias—Hiate Leão, mestro Olivei- 

ra, salearroz. | 4 A em 
IDEM 5 dias—Hiate Cruz 1.º; mestre (Guerra, 
mal, a A. Pereirada Cruz, o 
IDEM 18 dias—Hiate Restaurado, mestre Car- 

doso, salearroz. E o praias penas 
“IDEM 18 dias—Hiate Flor do Mar, mestre Sou- 
za, dito. . nua emos Jor 
| IDEM 15 dias—Hiatc Novo Primavera; mestre 

Sontinho, dito, a Daniel & Irmão, . 
IDEM—Hiate Rio Liz, mestre Costa, dito, 

LISBOA 12 dias— Hiate Novã Esperança, mes- 

tre Antonio, barro, sd ab diios 


co BABIDAB O 
CAMINHA —Hiate Julio 3.º, mestre Faria, en- 
| commendas. GR i nene sde alii ERA Es 
8. MIGUEL Patacho Vigilante cap. Morgado, 
ditas. rias dis & 1IAFU) DL CRM 01 
fia Hs Fadem 1º 
a) às 7 = MSIA BÓNAS DA HARSÊ 

Fica fora da barra: Apr 6 

Vapor ing. Beta, | DR: 
“Dous hiates. | 

Uma rasca. obp &teid À cias ob ( 
| Vento N. (brando) comar bom. vs. 


E 
Até esta horam sabiram os patachos Arabe & 


GO” Da UM 


— Ovaporing. Beta vem de Londres em 4diás 
com fazendas a D. M. Feuerheerd Junior &0* =» 


o E del “ad á ) 


eee me mm Si ” 

| |. Biovimento da barra do Porto 
Navios de longo curso entrados 
e snhidos desde 1? de marco a 


19 deabr'k 
ENTRADAS 


Mar ' E ! | dad TVL j viLri ; Ee] 
ea Liverpool —Vapor ing. Castilian, cap. Osbor 
+» Neyw-Castle— Barcaruss Roeningen Elisabeth 


cap. Marta. ss E 
| Sunderland — Galesta hot Freerk Jan, cap 
Suiity fios oquis! múgia hisoseg 08 
» New-Uastle—Escuna ing. William Edward, 
cap. Jones ç , | i JESR E medos 
» Terra Nova—Escuna ing. Memento, esp. Ash 
16 S. Migucl— Escuna Angrense, cap. Soares - 
» Sunderland — Briguo ing. Providence, cap. 
Adel obajyimnhA .qasolf ob aureh 
» - Idem — Briguo ing. Generous, cap. Adamson 
» New-Castlo — Galeota han. Johannes, cap, 
| "a Bicka f ni d q (QuE Tê] BDUN!A Vig 
» Idem — Escuna bamb Wilhelm 8.º, cap: Frik 
17 rem rot ha iBhrroiaa tb Pe Bum | 
22 Liverpool— Vapor ing. Douro, cap. Loudon, 
a Londani Vê or pe Beta, cap. Kavanaugh 
“ »  New-Castlo—Brigue ing. Arrow, esp. Lecon- 
> fbnfooa+!7 dAkS Obnagamos aiqogl, 
“928 Livetpool= Galera Europa, cap. Pires... 
» Sunderland — Briguo ing. Adventure, cap, 
| Clasper PMES q) ai sta 
23 Cardiff— Escuna ing Glennivgs cap. Merefeld 
» Amsterdam — Guleota hol. De Hoop, cap. 
Oluweband 5) sa podes | 
“ w Cardifft—Briguo ing. Britsnnia, cap Eller . 
24 Havro—Patacho Vigilante, cap. Morgado | 
» Londres—=Vapor ing. Nora, cnp. Prowten | 
26 Hamburgo — Escuna hamb. Florentino 2.º, 
cap. Kints god somo boa 
v 27 Cardif=Escunaing Queenofthe Taff, caps 
Philipe. ecrctemm + são > — 
98 Glasg opor iog. Alexandra; bio :0 Came- 


B - B 
Pará (por Lisbon)==Barea União, cap; Rocha 
Ê É LT : 5 no cer o! stOs] tú nocavA 
me O É am é chi a im piscas prarmecinas Pç 


ã 


E Era AI. 


irginal da virtuosa castellan foi papa 


IE 


culada e v 


o 
em àl los 
EM popitencia, 


fieis; mas tinham; de. permanecer constante- A a mão de aldeia em aldeia, é acousando- | dos de archotes acessos, passeiam pelas semén- | Cóstus,'punha a cnsula do avesso e os acolytos |- vermelho montados: ein 'cavallos pretos, com | por cenito(o ciricoanta mil escudos de ouro. 
nta- prostrados;. passado tempo, .era.lhes | se om alta voz dos horrorosos delictos de que, | teirás, e cantam ostaóstrophe sátyrica : = || damicamamandira; todosos conegos trajavam | ferraduras: deoúro, dous-ricos:megociantes |  Ketty deu tudo aos pobres a fim de que 
me Pp 08 h 5 dos pot ar! fps ra A TESE | É h a 6-5 BID = DTOa 6D Fºério) mais iba-qg8aTaDnneo fia toaodO Lo or o eBtort | de preto o volavam o rosto,e não só acendiase- R desconhecidos; uma tnula carregada: de sacos mem maisuma alma fosse entr 7 , demos 


de pé até aa offor- 


“finalmente: permittido estar 7 
parte, do 


torio; eem seguida entravam a fazor 
commum-dos-fieis. msorl vom. saigognon | 
Haviaainda as-penitencias, particulares nendigando, 
que consistiam en pepegrinações a toma, de | nação as injurias dos viau tes o as fadigas | 
joelhos; de -rojó-como: os animaes, com as | da Joroada, não paran 0 núnca a tomar | o. 
costas voltadas dando: tres: passos para a fren- E rézando diante de todas as cruzes o de to- 
te e recuando dous, caminhando sem parar co-| das as capellas, é quando chegou no p é do 
“mo o judemerranto, etc. | | throno do S. Pe dro, lançou-se do joolhós, pá 
Alenda dopagem branco vai dar-nos uma | dindo misericordia, apresentou o pergami- 
ideia d'estes generos de penitencias, | nho em quo havia traçado a lista das suas fal- 
Theobaldo era-o maismalvado: dos caval-| tas, mas, oh | milagre | à pagina jazia 6m 
loiros da Provença: Em. pequeno, mordia -o| branco : as suas lagrimas sinceras tudo tinham | 
seio da ama; mancebo, matou.o paie a mãi| apagado | | 


para ficar senhordo castello ; cavalleiro, in- h Resolveu então Theobaldo tomar 0 habito, 
gultava Deus e seus santos, queimava os mon 


sal E alien 
durante todo o caminho, humilhando-so, jo- 
juando o mendigando, aapportando com rési- | 

7 viandantes e as fadi As. 


> 


* Babi, ratos é toupoiras,. 
Deixai nossas sementeiras; 


“> Tde a casa do abbado, 9005 


| bios Depois foi encerrar-se no seúoratorio e 
quando lhe abriram a 'porta, «encontraranisa 
morta de dor, prostrada-de joelhos diante d'um 

eruçixo; oc10o corolisl soBsom sos o-obgo 

»-Porém Deus, nasua alta e: misericórdiosa 

justiça, declarou a venda: nulla;e recebem a 
bella Ketty entre os seus anjós.- bo? 

A abundancia: volton, os emissarios do 
diabo desappareceram e “os peccadores de 

Blackwater contam que os ouvem praguejar e 
blasphemar n'uma gruíta subterranea da mon- 

tanha, onde Lucifer os conservava encerrados 

[até ao dia em que elles lhe entregarem a alma 
de Ketty que deixaram escapar. 

Hoje a quaresma acha-sa decahida do seu 


tiu, chorau do as suas faltas, 
bb) | 
0» *Qude vos digo em verdade ' | 
“Que acharcis mais que beher | 
» Do que heis-de achar de comér. 


i 


É a 
” ma, 
E 


A'noite reuném-so todos para comer as 
papas, devendo cada conviva levar para o fes- 
tim um pé de aveia, colhido na excursão no-| 
[cturna. A áveia éuma planta parasita que 


ol l 


] à ' 


| 7 


AMEDÉE DE PONTHIEU ... 


TA 


não uma véla na igreja; que erava que servia | cheios de peçaside ouro; os seguia, vo o + | 
| para langur o fogo ao phantasmavé & eça em À sua unificencia attrahiw a attenção o 
[que elle'se achava, outeiro suo | uma nuveia de mendigos cercou a sua aposen; 
Antes de'1789, na terça feira: de entrudo, | tadoria. Porém, consa extraordinaria-! em lo- 
havia grande conselho do Parlamento, e de- | gar de sahir coma alegria norosto, a maior 
pois da audiencia a corto jogava os dados em | parto voltavam tristes abatidos, 'e até como 
presença de 'todo o publico. 'O primeiro por- |envergonhados. caiam op 
teiro frazia o copo ao primeiro presidente, quo E' que os dous negociantes eram acolytos | 
começava. O primeiro presidente passava em | do diabo e compravam com metal sonante al- 
cresce por entre as cearas, prejudicando-as no | seguida os dados ao magistrado que so lhe se- | mas por conta do rei dos infernos, e eis porque 
seu desenvolvimento. liguia e assim por diante, A origem d'esta ce- | mais d'um christão ao sair do casa dos dous 
Na quarta feira de cinza, em Uzés (Gard) | remonia, na apparencia sobre maneira fatil, |emissarios diabolicos, vinha tristes como corpo 
o em muitas localidades do Languedoc, o ter- | era tão antiga que não se sabia de quando da- | sem alma. a cin: | 
'mo do carnaval 6 assignalado pela célebre dan. | tava. Era uma allegoria, um aviso salutar pa-| Nos arredores vivia a bella Ketty O Don. 
indo a morrer em cheiro de santidade n'um | sa des Bouffets, o pela destruição de um ma- | ra dizer aos pleiteantes : «cis como são julga= | nor, de olevada virtude o nobreza, à providen: | "Hoje SAE E 
- gs; armminasa:seuh vassalos; sra um verda-| convento da cidad. eterna. | | * | Dequim designado geralmento sob o nome do dos os VOSSOS processos. O acaso decide; dei- cia dos infelizes. Tendo ouvido fallar do tra- | antigo rigor; consiste para muitos em alguns 
deiro- filho do diabo, por quanto não havia |; Em 1775, os delinquentes contra a abs- | caramantran (carôme-citrant) o qual 6 nfoga- xaicvos, pois, estar quietos», o que equivalia, fico odioso dos'dous malvados, vendem os sens | sermões escutados só com um ouvido, porque . 
imo odioso que- elle não tivesso commet | tinencia quadragezimal eram punidos pela cons | do, enforcado cu queimado, segundo o uso da |& esta phrase tântas vezes repetida: «A res- «castélios, terras, prados é bosques o principióu /o outro está sempre ao serviço-do diabo, cu- 
cid E ão q add fiscação das suas refeições em benefício aldeia. Eu] peito de processos, O mel hor não valo nada,» | a dar todos os dias grandes esmolas aos pobres, Jos guizos retiniram mais outra vez no meio 
% “pm dia, teve Deus: compaixão da sua al-| dos hopifaes Porém os. parizienses para, Um antigo gradual de 1508 faz menção A instituição da quaresma não - tessiirtrhoa "que assim deixaram de ir vender se aos envia: | da quaresma, para se misturar coma voz elo- 
Fria lugar deo ferir, envion-lhe um: mon- enganar 0 olfato dos perdigueiros da policia, [do «prestito do Carême-prenant» em Ohw- to ao diabo; assim, numerosas lendas contam | dos do espirito pe ctaomotask ul [quente dos pregadarei, e recordaé-nos que se 
“go ancião, que lho foz arrancar 98 lagrimas | mandavam assar arenques á entrada da porta, | lons. Na quarta feita de ciaza,o clero da igreja | Os árdis que elle empregava pará impedir 0s |" Estos, vendo falhar-lhes o sew comercio, , O espirito maligio pareco « e 
dos olhos, e lherinternou o arrependimento.ng para que este cheiro disfarçasse o da carne que cathedral de Chialons , desde tempos im imemo- christãos de fazer penitencia eroubar almas a empregaram a astucia. Um criado infiel, as- comtudo está mom pro prómpto a isputar O seu 
coração. Foi Theobaldo, fazer confissão dos audilosamente so puizava do interior. riaes tinha o costume de mandar conduzir Done! Aju Usp VOA E) soldado por elles, furtou O tesouro da-bella -imperio do bem. A | 
seus numerosos deliciosa um ermitão de gran- 1739 trouxe a liberdade de consciência é a para O coro um phantastha de grandeza enor. | Nos valles do a Orin, não ha umi “só Ketty. E Rpm 
“do fama, mas este não se atreven a dar-lhe | do estomago: É À , me, foito de palbne vestido de lugabres t ) A- | pastor que não conheça laio sóguinto: qo Jivdo remo porto aq a 
perdão de tantas faltas monstruosas; só0,Pa-| . Entro 08 antigos asos legados pela idáde jós. Piinham-ô no lugar onde oram deposita! Ha muito tempo, a velha [rlanda, que sof- “obulo para dar, veio ela propria oflórecer-so 
a podia reconcilial-o com Deus: disse;lho media ha alguns muito curiosos para não lhes dus os cnixões, na oecastão das exequias dos freu sempre, achava-se mergulhada n uma hor- aos negociantes de almas que cstremeceram do | 
pa Pp PA AAA ANCORADO DIO CnEGU -** conegos. Celebravasse depois úma missa de, rorósa miséria e os pobres ohristãos não sabiam, prazer a esta inesperada proposta. O negocio 


do ssoresesse n'umm pergaminho a lista doto. darcabidesqui, — ónicgos. Colebraváiso depois faria imisia de, roróta miveria e os pobres ohristãos não sabiam, prazér x cata inósperáda proposta. O mogoci Ein dm 
domolinena tpicasae iria fosse leval-a a Roma, Em Sologne, no primeiro domingo de qua: «roquiem», com Corómorias particuláres; 0 já a que santo iso ba a RS Obnolniu-so diem aipim peso À 


Barca 


Abril 
3 GI À 


- » Nêw-Castle—Lugreing. Promise cap.Barétel: 


4- Liverpool—Vspor ing: Cintra, sen - 
— Barca Joy 


— - qe 


fogo om o 


»; Bio; de Janeiro (por Lisboa). en 
efiaoalinda, cap- Silva. HO 
a = Vapor ing- D. Pedro; cap. Greig: 


7 New-York—Brigue Gardina, cap. 


dr; 


»» Cardiff — Escuna jog: Raven, cap Wright 


Março 


: À 


»' 


» 
Abril 


: 


E Md 
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bo 
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bo 
ou 


1 
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Navios de Ion 
Douro cmi 


9” Gardiff-Galeota hol. Luiza Guer 


Se mar Drs uva 


a 
Bremen—Patacho Fortuna: 
Maranhão — Galera Maria. 
“Rio deJanciro— Barca Felix, 
Idem—Barca Adelaide 

Idem—Barea Lima 1.º 

Babia—Barca Bahiana 

Setubal —Escuna fr. Marie Eugenig 

Havre— Patacho Alice | 

Santander— Patacho hesp: Sabeta 

Villa Real de Santo Antonio-— Patacho ing 
Planet bas 
Londres—Brigue og: Blyth. 
Jersey—Barcating. Eliza 
Cardiff--Barca din. Nordskow 

“Rio Grande—Barca Minerva. 

- 8. Miguel—Escuna Oliveira. 
Southampton—Escuna ing: Maria Manoela | 
Villa -Garcia— Patacho hesp. Virgem dela: 

Misericordia, | 

Liverpool— Vapor ing. Castilian 

RioGrande — Barca urenso: 
Bahia—Brigue Conde, 
Setubal — Patacho old: Labemi. 
Pomerão —Patacho fr. Bom Pére 
Terra Nova—Escuna ing: Memento 
Riga (por Lisboa)—Barca russ Kassua 
Havre — Hiate Novo Alerta | 
Hamburgo—Graleota han Lina 
Pará—Barca Nova Palmeira 
Leith— Escuna ing; Racoon | 
Alicante—Patacho hesp Vicenta 
Leith =Galeota ban. Amicitia 
Copenhague— Galeota ban. Vrow 
New-York (por Setubal) —Brigue 
S. Miguel—Patacho Esperança 
Rio de Janeiro— Barca Restauração 
Londres—Vapor ing. Beta | 

- Rio de Janeiro—Barca Santista 
Lisboa— Galeota hol. De Hoop 
Londres—Vapor ing. Nora, 
Cadix— Vapor ing. Alexandra 
Halifas—Barca Emilia & Agnes 


i 
b 


lina . 
triz 


Liverpool-- Vapor ing. Douro 
Havre de Grace— Hiate Santa Cruz de 


- Fão (8) | 
Se Patacho Angrenge: 
Stockholmo— Escuna suec, Jenny Lind, 
Idem—Graleota han. Johann à 
Londres— Escuna ing. Elisabeth Hampton 
Idem —Brigue ing. Symbol 
Hamburgo (por Setubal) —Hiate Gratidão 
Alicanto— Palhabote Nereo nine us 
Pomerão — Brigue ing (Generous 
Dublin & Glasgow —Vaporing, De Brus. 
Sunderland—Brigue ing. Adventure . 
Amsterdam —Galoota han. Johannes 
Villa Nova de Portimão — Barca russ Kvo- 
“nibgen Elisabeth, | 


go curso surtos no Rio 
O de março de 1865 

A' CARGA 

RIO GRANDE DO SUL. 


Barca Recreio, cap. Silva 


Barca Novo Tentador, cap. Cruz . 


“Barca Santa Clara, cap. Passos, 


> 
» 
>» 


RIO DB JANEIRO 


Fismeza, cap. Cardozo 

Tamega, cap. Passos 

Monteiro 2º, cap. Santos 
ni BAHIA 


» Douro, cap Rocha. 
cetid O PERNAMBUCO... 

Brigue União, cap. Junior 
“». braz. Pernambucano, cap. Gonçalves, 
tid 68 MARANHÃO | 
Barca Alfredo, cap Maia. 

| | PA 
Barca União, cap. Rocha. | 

joia UI LONDRES 


Vapor ing. D. Pedro, cap Greig 


 Briguc in | 
“Escuna bosob Wilhelm 39, cap. Frik 


P 


*rovidence, cap. Adelia 


Patacho han Edward, cap. Hayen 
Galeota han. Hermima, cap. Buse, 


AGTiAs 
Vapor ing. Cintr 


LIVERPCOL 
a, cnp. Lloyd. 
LRITH & ABER“EEN 


Galeota hol. Freerk Jan, cap Smith. 


BRISTOL 
Escuna ing. Queen of theTaff, cap. Philip. 


BRIETCL & GLOUCEETER 


Escuna ing. William Eduard, cap Jones. 


BRISTOL, FALMOUTH & FLYMOUTH 


Escuna ing Gleanings, cap Merefivld. 


- NEW YORK | 


Barca Sophia, cap. Reis 


HAMBURGO 


Escuua hamb Florentine 2.º, cap Kintsz. 


BK 
Escuna ing Britannia, cap. Eller. 


QUIDEC É& MONTREAL 


Patacbo Arabe, cap Santos. 


Patacho Vigilante, 


| HAVRE DE GRICR 

cap Morgado. 

SEM DESTINO 
PORTUGUEZSS 


Galera Europa, cap Pires 


Flor da Maia, cap Lopes 
S Manoel 2.º, cap. Rosa 
Joven Ermelinda, cap Silva 


BrigueS Manoel 1.º,cap Soares 


Douro,csp. Oliveira 
Paulina, cap Vidal 
Gardina, cap Cunha 


Patacho Boa Novs, cap Ferroira. 


ESTRANGEIROS 


“Brigue ing. Arrow, cap Leconten 


Eetuna ing. Roven 


Lugre ing. Promise 


BMovizs 


1 


vas 


ento mesritlmo de diversos 
— portes do rrino 


Figueira 2 de abril 
pe: ENTRADAS 


| PORTO—Hiate 'S. Lourenço, meatro Vicente, 
o, 
- CAMINHA- Hiate Amisado, mestro Marmella, 


lho. 
“CEZIMBRA- Cahi 
tra Maria, sardinha. 


SANIDAS, ETIZO 
VIANNA —Hliatc Bom Jesus dos Navogantos, | 


que Senhora doCarmo, mes- 


+ 


mestro Nunes, pedra. 


gencres. 


- 


PORTO — Hiato 


Idem so 
AS E caio o RNTRADADO ad od 
— LISBDA=Risca Conceição Subtil, mestre Go. 


mestre Mattos, sard 


mes, varios generos. | 


Cubique Divida Providencia , 


EZIMBRA — 


inha. 


CARRIL—Caxamarim hesp Eduardo Marino, 
ei Andrade, mós a 
o IDEM- Caxamarim hegp. S Joaquim, mestre 

* Otero a Dália “clci | 


! 
, 


o , 


VIANNA—Hiate S. Vicento, mestre Silva, pe-. 


Não sabiu embarcação alguma | 
“Po Taem 900 "0 05 
ENTRADAS 


CESIMBRA — Cabique Senhora. do Rosario, 


mestre Viegas, sardinha 


LISBOA — Rasca Senhora do Pilar,mestro Mar- 


ques, lastro. | 


e — 


mê, 


= 
o 


- 
. Pa 


À nandes.. : 


Edo , BAHIDAS 
GESIRARA- Cahique Santa Cruz,mestro Tho- 
gal. ed l A | | : . 
IDEM Cahique Bom Fim e Almas mestre For- 


— a ee e MPa em 


» Morimento rmsnritigso es raRegoiro 
com rainção x cortonde Poringal 


£ 


3-de abril 


." Wo CO b9 vw 


CO pai 


Co ENTRADAS 
Em Portsmouth, o Fama, procedente 
“de Lisboa, para Copenhague. 


Em Swanses, o Venturoso, do Aveiro. 
Em Leith,o Flora, de Faro. 


Lisboa, eo Nora, do Porto, 
Em Kivgrosd, o Mary Jane, de Sines, 
Em Humburgo, o João 1.º, do Porto. 
Em Helvoet, o Gepbina, de Lisboa. 
Em Londres, o Frederick, de Fara, 0.0 
vapor Beta, do Porto—em 14, o vapor 
Maria Pia, de Lishoa. — 7 


- ” . » 
. 


“| sidas ao nivel do mar. 


Cruz 4º, mestro Rocha, varios 


que o.snr. marques do Sá dê conta da missão 


“Em Southampton, o Sundew,de Lishoa. 


Em Gravcsend, os vapores Venctia, de 


a gi “Consta que est 


BAHIDAS - 
a 


mo et era El em-casa-do sur, Anselmo Braamcamp. [ 
k o. » * e 
do she DaSRlAsjo Weitasi para Aveiro, | Fara cosa reunião foray convidados 
4» De Liverpool, o Maude & Annie, para | BO8 ao a E a vão ser ouvidos 8% 
=» Lisboa. . ' Co + A RABO RELA, HAZITLIS ARRS, 
25 de março Da nes de Deus, oiJêune Celestine,pa- de Ignoro quem serão; os-cavalheiros convi- |, 
ra LisDoa, 


18 de.abril Do Dupkerque, o George, para Lisboa 
; : —em 4, o Fleche, tambem para Lisboa, 
a Á VISTA 
De Portsmouth, o Carl Jobann, em via» 
geme Setabalpara Gothemburg. 
21 de março De Start, o Shields, de Sines, 

2 de abril Do Foreland, o Result, para o Porto, 
GRAVESEND, 3 de abril—Entrou o Segredo 
cap. Ribeiro, procedenteda Ilha Terceira, E, 
Vó ' PORTSMOUTH, 4 do abril—-O'Fama, cap. Jo 
hansen, procedente do Lisboa para Gothemburg, que 
appareceu: aqui hontem-com agua aberta, foi-rebo- 
para.este porto para reparar. 

RE SENSE 


* Welegraphisclectriea 
(Dirigido & Associação Commercial) 
"* Lisboa 10 de abril 


M ENTRADAS. 

- SEVILHA (e escalas) 17 dias— Escuna ing. Ju, 
iniper. À º 
NANTES 11 dias — Escuna fr. Jeann de Acse. 
MAZAGÃO 17 dias—Hiate D. Antonia. 

8 GELLES 10 dias—Escuna fr, Ville de Cas- 


on. j 
BURGNEUF 11 dias—Patacho fr, Prudente. 
ORAN E GIBRALTAR-— Patacho fr, Jose- 

pbine. ne 

| SAHIDAS 

POMERÃO-— Escuna fr. Souvenir, 


QUEBEC— Barca ing. Ialirick. 
SETUBAL — Barca suec. Uman. 


" 


o é .» 


till 


, 


, OBSERVAÇÕES: METEOROLOGICAS 
'OBSKRVATOBIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DG PORTO 
8 “Baro- [Thermo -|Psychro- Anemill “Cars 


metro 


Graude 
bumid. 


Sol 


8 e 156,21 


Maxima temperatura 22,0 
Minima » 12,0 
Quantidade do ozono 9,5 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-O 
. : ÇA O director, Ps Ã. iag. 


OBSERVATORIO METEOBOLOGICO DO INFANTE, 


 D. LUIZ nda 
Segunda-feira 10 de abril, ás 9 horas da manhã 


Tempe- | va | | 
| Pressão ratura Vento - Ceu, 
Porto. .ccve.| 1645 19,1 | NO. fra. | Lig.nu. 
Aveiro ......| 760,4 15,0 | N. fra, | Alg.nu. 
Guarda.,... 766,0 10,6 |SSE. fra Nublado , 
Coimbra ....| 764,9 162 | E. fra | Mtnub. | 
| Figueira..... 764,9 16,3 |O.mt fra.| Alg nu. 
C. Maior .... um sumo — sa 
Lisboa, , 764,4 145 | NE fr. | Nublado 
Lagos ...... 762,4 16,6 | SE.reg.) Limpo 
: Temperatura maxima... «e 191 
(Lisbon. NE E OD atiia minima. ..co 12,4 
Lisboa— chão. pl) 
tado: 


Elbtado EI Porto um pouco agi 
Figueira— chão. 
Lagos—pequena vaga, 
"Ag alturas barometricas são correctas e redu- 

Observatorio meteorologico “do infanto D Luiz 
—(O director, J. Capello. 

Boletim metecorologico 
E nternacional | 
TBASSMITTIDO DO OBSZAVATORIO D= PARIS =M 10 DE 
ABRIL 


Bom tempo e vento fraco no golpho de Gascu- 
nha e na Mancba. Em geral bom tempo no Mediter- 
raneo; amenças do trovends, 

Tempo provavel em Lisboa em li do abril (a) 

Vento moderado ou fresco, podendo refrorcar 
Te mais de NE. a NO, passando provavelmente a 


h) 


(2) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remetrido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 11 de abrll 


(Corresp. part. do «Commercio do Purto«) 


| Sobrecrise ministerial estamos como esta- 
vamos hontem. Nada ha resolvido e de posi- 
tivo sabe-se 0 que já se sabia, isto é, que o snr, 
imarquez de Sá da Bandeira continúa encarre- 
| gado da formação do novo gabinete. 
| Correu hoje o boato da que o sur. conde de 
| Avila tinha sido chamado ao paço cincumbido 
| da missão de formar novo ministerio, em con- 
sequencia do enr. marquez de Sá ter desistido 
' da commissão do que S. M. o tinha encarre- 
| gado. Esse boato, porém, não é verdadeiro. 
E' possivel que o nobre conde substitua o sor. 
marquez de Sá nas diligencias de formar gabi 
nete, mas por ora ainda s. exc.* não recebeu 
taes ordens do quem as póde dar, 

O snr. marquezde Sá hoje pouco pôde 
fazer, porque esteve toda a manhã no conse- 
lho d'Estado; e ha quem assevere que ainda 
não haverá ministerio até ao fim da semana. 
+» Palla-so em muita gente e poucas são as 


4 


-passoas que não dêem um ministerio provavel 
ou que digam que se fossem o snr. marquez 
dariam uma pasta a este, outra áquelle segun- 
do as suas sympatbias, ou segundo o modo 
por que apreciam as cousas publicas e a com- 
petencia dos individuos que indigitâm para 
ministros. hear) o oncamd E) 
Devo dizer que o nomo do sor. conde de 
Avila é'o mais bem acceito em Lisboa e que 
grando numero de pessoas está convencido de 
ques. exc.* eo snr. Julio Gomes serão capa- 
zes decompor um ministerio. aa 
Quem assim pensa, não tem esperanças de 


de que está encarregado. 
| Por outro lado tambem se diz, que a do - 
mora que tem havido por parte do sor. mar - 
quez, em formar ministerio não é para desa - 
nimar, porque não é caso novo haver grande 
demora na formação de um gabinete e além 
d'isso sabe-se que 8. exc.* quor fazer uma es- 
colha pensada e meditada porque quer pro - 
ôr 4 coroa um ministerio furte e de duração. 
Asseveraram-me que se o sor. conde de 
Avila fôr encarregado de formar gabinete não 
irá procurar ninguem da opposição, e quo s. 
exc.* conta encontrar no partido progressista 
historico , em que a. exc.* está filiado , cava- 
lheiros aptos para dignamente desempenha- 
rem o elevado cargo de ministros da coroa. 
Todas as indicações são para que o enr. 
conde seja chamado a formar o gabinete logo 
“que o snr, marquez de Sá declarar quo tem 
sido infructeforas as suas- diligencias para o 
conseguir, . 


+ poute ha uma reunião po- 


dados, mas. provavelmente-serão os gnrs. Oli-/ que 
veira Baptista, José Luciano, Coelho do Ama-(, +. 
ral, e outros deputados mais influentes da | 


maioria, . 
- Os ministros demissionarios continuam a 
ir ás secretarias. para o expediente, 
A respeito da admissão de cereaes nada 
tenho a acrescentar ao que lhes mandei dizer 
pelo telegrapho. AM 

Creio que o governo no decreto que lavrou 
sobre cereaes vai mais além do que permittir 
simplesmente o despacho dos cereaes em de- 
posito ; supponho que a medida; será mais im- 
portante. L de 

Hoje. houve. conselho. de. Estado que se 
reuniu, expressamente, por causa dos perdões 
'que por este tempo é costumo serem dados por 
El-Rei aos presos sentenciados a diversas pen - 
nas. | 

Assistiu ao conselho:o snr. ministro da 
justiça estando: presentes: os conselheiros do 
Estado duque de Loulé, conde de Avila, Julio 
Gomes, conde da Carreira, Joaquim Antonio 
de Aguiar, conde de Thomar e José Bernardo 
da Silva Cabral. 

Pareve que o conselho foi menos indulgen- 
te nos perdões que propoz á corôa, do que tem 


costumado a ser em outras epochas. 


El Rei foi esta manhã ao Alfeite. Ao atra- 
vessar 0 rio, na galeota real, as embarcações 
surtasno Tejo deram as salvas do estylo o 
fizeram os cumprimentos do costume. 

S. M. embarcou no arsenal da marinha e 
desembarcou no caes da Belem, 

- Consta que são despachados aspirantes da 


|8.º divisão da secretaria dá marinha e ultra- 


mar os enrs. Alvaro Gilmore e Diogo Maria 
de Freitas Brito. 

Hontem como noticiei verificou se areu-= 
nião da assemblea geral da: Associação Com- 
mercial do Lisboa. . 

Foram effectivamente propostos para Eo- 


1 cios honorarios d'aquella respeitavel associa - 
ção os súrs. conde.de Avila, Fradesso da Sil- 


veira e Mendes Leal, 


A assemblea approvou a proposta da di-=|: 


recção, como era de esperar. 

Lida .a-consulta, de que tambom dei no- 
ticia, a assembleia approvou-a resolvendo que: 
o capitulo que diz respeito aos corretores se 


separasso da consulta e fosse tratado em outra || 
-zem aqui grandes estragos; O numero. de 
"doentes é muito consideravel; e não é menor 
|ode mortes que tem duplicado ultimamente, 


reunião, porque era objecto que precisava 


de mais demorada-discussão e sobre o qual al- 
guns socios tinham-duvidas.a apresentar. 


ser corretor apresentou algumas considera- 


ções para mostrar que não era possivel deixar |jmado à S. Petersburgo. Parece que não-vol- | 
de se limitar o numero de corretores, embora | tará a desempenhar o seu cargo na Lithuania, | 
julgar pela solemne despedida que lhe foi: 


feita pelo clero, funccionarios publicos e offi- 


+ 


esse nnmero fusse augmentado: que era uma 
injustiça querer que a industria de corretagem 
fosse livre porque ia lezar os corretores de nu- 
mero que tem uma fiança e outros onus que 
dão direito auma compensação. 

Um negociante fallou quasino mesmo sen- 


tido exigindo que os corretores: deem garan- 


tias c cortou que um corretor officioso lhe fô- 
ra propôra venda de 600 saccas de café por 
95000 réis de corretagem, d'onde o negocian- 


tão insignificante preço se encarrega de uma 


transacção tão irmportante como a da venda, 


al 


| concedendo privilegios. 


| 

8 
capital grande desgosto, 
Quando se tratou d'esse objecto o snr. Mo- |: 


a 
i 


tea que me refiro, concluiu que quem por um, 


a 


A 


o Na 


o 4 
o + 
4 =. 


'EETERIOS 
Folhas de Madrid de 3, de Pariz de 7, do 
Havrea Bruxollasde 6. EA 1d 
"BERLIM 7— À noticia da approvação 
da proposta da Baviera pela Dieta-causou aqui 
grande desalento no partido militar. O snr. de 
Bismark attribue este resultado á inflaencia 
que tem a França sobre a Saxonia. 
— PARIZ7—O anr. Julio Favre apoiou 
uma emenda contra a pena de morte que foi 
regeitada. 28! 
O snr. Xavier defende outra emenda em 
favor da instrucção gratuita obrigatoria e ata- 
ca as congregações religiosas. 


diz que, segundo cartas authorisadas de Ber- 
lim, reina n'aquella capital a maior irrita- 
ção nas regiões officiaes por causa do proce- 
dimento da dieta, que approvou em eossão 
de hontem a proposta apresentada pelos esta- 
dos secundarios. | 

O ministro de Berlim em Vienna pediu ao 
gabinete austriaco explicações sovre a parti- 
cipação indirecta da Austria n'este assumpto. 
O mesmo periodico assegura, segundo boas 
informações,quo no Holstein crescem o desgos- 
to o a effervescencia contra a Prussia. 
LONDRES 7. —Na camara dos communa 
Mr. Gray declara que o governo não julga 
necessario fazer guardar quarentena aos na- 
vios procedentes dos portos russos. 

Mr. Cardwell aonuncia que quatro. mem - 


overno-britannico ácerca do modo de pôr em 
estado de defeza as ditas possessões para 0 Caso 
da guerra con os Estados Unidos. 

MARSELHA 7 —Despachos de Setif (Al- 


geria] dizom que se prepara uma nova e gran- 


do Babors, que se porá em marcha nos pri- 
meiros dias de maio. 

- - ATHENAS 5.— Nada ba ainda resolvi- 
do relativamente à viagem do rei á'ilha de 
Corfú. 


Nas provincias reina certa agitação e na 


VARSOVIA 5—As febres typhoides fa- 


Lê seno «Correio de Wilna» que o gene- 
ral Mourawieff, açoute da Polonia, foi cha- 


ciaes ás suas ordens. Os polacos celebraram 


' com immenso jubilo a partida do seu «açoute» 


TELEGRARRIA 

LISBOA 11 DE ABRIL AS' 11 HORAS 
58 M. DA MANHA 

| Ao Commercio do Porto 
“(Do.seu correspondente) 


k (Recebido á mein. notite) 
“Espera-se que ámanhã seja publicado no 


O «Diario» publica instrucções ácerca |. | 
convidados os ami- dos exames de instrucção primaria, para | a | por 100 kilogrammas : o do milho e centeio 


s sobre admissão nos Iyceus nacionaes, e portarias de 


vo 7M sijem 


PARIS 7.0 «Memorial diplomatico» |' 


bros do conselho executivo do Canadá chega=- 
ram à Inglaterra para conferenciarem com 0 


dé expedição contra as tribus das montanhas | 


O — > 


“de Mad Borghi-Mamo. vendem-se a 240'réis, 
7 ( 


exercer as funcções de corretor, que são sem- 
pre de responsabilidade. 


o Ta . q “mm 
is ao cncmendto nor cotar em puspão do! «Diario» o decroto abrindo os portos aos ce. 
“reaes estrangeiros,e declarando livro a sua ad- 
* missão desde 20 do corzente em diante. | 
tido favoravel a -- Os direitos pelos portos molhados serão : 
". Trigo 600 réis por 100:kilogrammas ; mi. 
lho e; centeio 500 réis; cevada e aveia 400 


o 


+“ 


Aos que oraram em son 
essas ideias responderam os que querem liber- 
dade ampla para todas as industrias. 


- Oavidizer que o enr. Mozer declarara que réis. [oip saR to mais 200 
quando isso se verificar que s. s.* e todos os & Os coreaca cm farinha pagarão mais 40 
| réis. 


seus collegas so demittirão de corretores do, dnddiiiy é a 
numero da praça de Lisboa. 4 Pelos portos seccos 08 direitos serão : fari- 
A pequena-commissão de redacção do pro-, nha 400 réis, e pão cosido 500 À ae Re 
jecto do codigo civil já tem revistos 2:000 NÃo se limita práso pára, a AUmisdão, que 
artigos. 
Na Imprensa Nacional já estão impressas | 
7 folhas; mas é possivel que alli se redobre. 
do actividade para adiantar trabalho, pois ha, 


/ 


São permittidos depositos permanentes em 
Lisboa e Porto, MA Ta Mi 


| 


| Catharina n.º 76 


nº 22 


continuará regular para qualquer admissão até | q 
queas camaras façam a lei permanente. | 
err '2º andar. 


grando empenho em se não fechar a se:são lo- 
gislativa este anno sem que o codigo seja lei 
do Estedo. s 

Oxalá que este empenho se reslise, 

Em Paris já ha quem defenda o Brazil 
des censuras que lhe tem feito os jornaes d'alli 
por causa da guerra coro Paraguay e Mon- 
teviden. 

O cavalheiro que assim so apresentou na 
liça defendendo o seu paiz das injustas ar- 


guições dos periodicos parisienecs é o anr. A 


Pereira da Silva, brazileiro distincto, bomem 
de elevaca intelligencia o que está encarre- 
gado de escrever a historia do Brezil. 

. Este cavalheiro está actualmente em Pa- 
riz e não pôde conter-se ao ver injuriado ou pe- 
lo menos mal apreciado o Brazil na guerra 
com as republicas bcspanholas. 

Na «Patrios o «Constitutioncl» apparece- 
ram artigos, quo apesar de anony mos todos sa- 
bem que são devidos á habil pennades, 8.º 

A" «Revista dos dous mundos» que mais 
agrediu o Brazil respondeu o snr. Pereira da 
Silva assignando os artigos na «Revista Con- 
temporanea» de modo a confundir o seu ad- 
versario. 

E'-me summamente agradavol dar esta no- 
ticia, não só porque sei quo a causa do Bra- 
gil é justa, como por que os brazilciros que 
lerem esta correspondencia saibam que um seu 
patricio em paiz estrangeiro não deixa correr 
á revelia a reputação e dignidado da sua pa- 
tria. nO à 

O sor. Percira da Silva tem procedido 
como um verdadeiro patriota, para quem to- 
dos os elogios são poucos, 

Sabe-se com certeza que o marechal Salda- 
nha sahiu de Civita Vechia;ignora-se,porém, 
se foi para Margelha ou se vem para Lisboa. 

O enr. Joaquim Victorino Damasio diro- 
ctor geral da repartição dos telegrapbos do 
reino, que fui assistir a um congresso no es- 
trangeiro, demora-so mais tempo do que se 


o que pediu licença que lhe foi concedida, 

Falleceu em Pariz no fim do mez ultimo o 
snr. José Antonio Barreiros,natural dessa ci- 
dade. | 

As inscripções estão a DO, O mercado hojo 
foi animado e fizoram-so transacções de impor- 
tancia. | | 

A fortuna do sur, visconde de Sampaio, 
fallecido antas de hontom, é orçada em 450 
contos. | 

Diz-se quo s. cxc.* no seu testamento dei- 


| xára a sua terça a seus netos, filhos do enr. con- 


selheiro Luiz de Sampaio e de sua filha D. 
Emilia Sampaio, casada com o snr. Garrido, 
empregado superior da alfandega de Lisboa. 
Falleceu o enr. D. Duarte de Carvalho 
Daun e Lorena, filho do snr. marquez de 
Pombal. Tinha 13 annos de idade. 


esperava, porque tem de jr a Manchester para |. 


Esta modida rasgada deve ser bem recebi- 


da pelo paiz. Felicito-o por isso. 
IDEM A'S 2 HORAS E15M. DA 
TARDE 
(Recebido às 3 horas da madrugada) 
Está reunido o conselho de Estado tra- 


| tando dos perdões que é costume Jiberalisa- 
| rem-se na semana Santa. . 


Nada de novo a respeito do ministerio. 
O snr, marquez de Sá continua encarre- 
da sua formação, 
O «Diario» não publica hojo o decreto 
rolativo a cereaes. 

Espera se que seja publicado âmanhã. 


IDEM A'S 9 H. E 5 M. DA NOUTE 
(Recebido às 4 horas da madrugada) 

Ha duvida se o decreto relativo a cereaes 
apparecerá ámanhãno «Diarios. 

Parece quo a medida sobre cereaes é mais 
ampla do que se suppunha, uão se limitando 
sómente a deposito. 

Consta que será uma medida rasgada que 
ha-de agradar geralmente. E 

Os ministros estão no Paço tractando d'es- 
to objecto. ' 

Sobre crise ministerial nada de novo. 


IDEM 11 A'S9 HORAS E 20 M. DA 
TARDE 

NOVA-YORR 30 - Confirma-se que She- 

ridan e Schoficld ocenparam Ctoldsboro. A 


| «União “de Angers» (?) foi suspensa por dous 


mezes por ter publicado noticias falsas excitan- 
do -odios contra o governo. 

CANADA'— Os salteadores de Alban ten- 
do sido postos em liberdade pela administra- 
ção, não serão entregues pelos federacs, mas 
presos de novo por accusação de tentativa de 
assassínio. > 


MADRID 11 DE ABRIL ÁS 10 H. E 30 
M. DA MANHA 
Por causa da installação do novo reitor da 
universidade os estudantes fizeram desordens. 
A força armada dispersou o povo. Houve 
muitos feridos. Agora está restabelecida a 
tranquilidade. 


— 


A ULTIMA HORA 


Foi-nos obsequiosamente communicado 
pela authoridade superior do districto o se- 
guinte telegramma: 

(OFFICIAL E URGENTE) 
Da direcção geral do commercio e industria ao 
governador civil do districto do Porto 


LISBOA 11 A'S 11H. E 30 M. DA NOUTE 


Está decretada a admissão dos cereses es- 
trangeiros em quanto as cortes não resolverem 


o contrário. 


—e 


a A 7 


O direito do trigo em grão é de 600" réis 


500réis: o da cevada e aveia de 400 réis. 
Os referidos cereaes pagam mais 200 reis 
farinha, o hiTRONTS TITO 4 | 
Pelos portôs seocos pagam os m 'smos Cce- 
renes 200 reis por 100-kil; em grão-—400 reis 


em farinha. 
HQ 
100 kil. rd 
-- "Continuamaser permittidos osidepositos 
em Lisboa e Porto, , 
"A admissão sómente t 
(dia 20 em diante. 


ur as + 


'pão cosido paga: 500 reis pelos megmios 


P, end nd . ao) | 
erá lugar a contar do 
R. de Moraes Soares. * 


PUBLICAÇÕES HITIRRANIAS | 
E Assigsatura: Daratissima 
A LYRA 


JORNAL DE MUSICA 


ONCLUIU-SE a distribuição do 4.º numero da 
Na 4* sério d'esto jornal que contém: para piano 
uma linda «reveric» de J, Ch. Hess, intitulada «Ti- 
ge briséeo. é Rê. , 
Os snrs, assignantes que tenham a fazer alguma 
reclamação relativamente 4 distribuição do jornal 
queiram dirigil-a ao armazem de musica, pianos e dif- 
ferentes instrumentos de José de Mello Abreu,rua de 
D. Pedro n.º 14, aonde so continuam a receber ageai- 
gnaturas para o mesmo jornal, 620% 
ig de 10 numeros, paga 


Preço de cada uma. sério 
aqui no Porto— 13200, 

Para as provincias, 
tada — 13600 : 

Aos enrs nesignantes será distribuida gratis 
juntamente com o n.º 10 (ultimo d'esta série) uma 
opera para piano. ; 

Além do brinde que o editor offereco aos, enrs 


franca de porte e paga adian- 


nesignantes gozarão de grande abatimento nas musi- 


cas que comprarem n'este estabelecimedto. (1415) 


O orador no templo 


Collecção de sermões por Antonio Pedro Bar- 


reires de Magalhães, presbytero da igreja |. 


” 


romana. 


UBLICOU-SE o terceiro numero que contém 
P uma «Oração ao Nascimento de Jesus Christo». 
Vende-se em Lisboa na loja do snr, José Rodri- 
guea, rua do Ouro n.º 186, é Pã | 

Preço 100 réis. (1436) 


aos 


ESPEGTAÇCULOS. 
Sabbado 15 e domingo 16 de abril, 

T. CIRGO.— Companhia africana de Mr, Platu- 
ni, — Ultimas funcções em despedida. — Espeetaculo 
de gymnastica e de cãcs e macacos intelligentes, — 
A's8 horase umquarto, + Ds 07 

* “Os camarotes scbam-se desde já á venda no mes: 
mo theatro. = 


em 


S. JOÃO.— Os folhetos da opera com o retrato 
1387) 


mos 


g' A' caridade publica 


As pessoas abaixo mencionadas pedem soc- 
corro às almas beneficas: 


Anna Joaquina de S. José, víella do Ferraz n.º 
29, aguas-furtadas. | ; 
ER da Assumpção Poreira, rua de Miragaya 
n.º 54, +, ; e. 
Maria José, escadas do Caminho Novo n º 8. 
» Thereza de Jesus, rua de 8. Francisco n.º. 
Fortunata Constancia, rua Firmeza n.º 92. 
- Roza da Piedade, rua do Pinhei o, em Villa No- 
va de Gaya,nº3. E à “sm 
José Moreira, rur 


de Traz das Almas de Santa 


Clementina de Jesns, praia de Miragaga n.º 197. 
Maria Victoria, estrada velha da Aguardente 


Antonio do À! meida, rna da Torrinha n º 350. 
Anva Maria Amalia, largo do Açougue Real 
n.º 8). di A | 

Maria Merques da Fonceea, rua Escura n.º 28 
| Silvana Roza de Campos, Jecinti a Rosa c Anna 
andida, rua da Palma nº 77, 

Maria Perreire, rua dos Banhos, casa do arco, 

E, MM à PA 

Antonio Nunes, em uma ilha, rua da, Alegria 
n.º 295 | Ai 
Belina Maris, rua da Rainha n.º 76, em uma. 


a 
Camilla Rosa de Lims 
do Innccencio. 
Filhos do fallecido cocheiro João de Almeida, 
rua do Breyner n.º 203. 


, praça da Alegria) ilha 


Maria Augusta Guedes, na viclla das Amoras, | 


a 8, Victor, n.º 17. 
Helena Pinto de Carvalho, Guindaes nº 94, 
Maria Joaquina, Codrçal nº 28. | 
Camilla Claudina Villaça, largo do Telegra- 
pho, à Lapa, casa do moinho. 
Quiteria Roza, rua de 3. Nicolau n.º 12. 
Anna Guilbermina, rua da Palma n.º 77, 
Antonia Bencdicia da Conceição, travessa da 
Lage n.º 38. 
Maria de Jesus, Aguas Ferreas vp: 1, 
Rita Ferreira da Silva, travessa do Santa Ca- 
tharina nº 9 filha do Simão Duarte n.º 3,) 
Maria da Conceição Pacheca, rua do Bomjardim 
n.º 818 
Carlota do Sá Campos e Candida Gomes, rua do 
Santa Catharina n * 533, ilha, casa n.º 3 
Francisca Piuta, rua das Carvalheiras, ilha do 
Motta n.º 131. 
" Luiza Eugenia, na travessa da rua Formoza n.º 


287. 
Anna Luduvioa Morcira, rua da Fontinha n.º 


117. 
Manocl José da Rocha, rua dos Tanceiros (á La- 
da) n.º 59. 
Maria do Carmo Paes, viuva de um antigo 
empregado civil do exercito, rua de Traz nº 14 .- 
Maria Gonçalves Pereira, rua Armenia nº 83 
Francisco de Carvalhe, na ilba n.º 295 da rua 
da Alegria. 


a Dm 


POSSO PERA NTE, RT 


Fallecimento é convite 


ALLECEU o sor. Msnoel Gomes Pereira, 
ficl da thesouraria do Banco Mercartil 


| Portuense. Seus filhos Emilia; Ermelinda 


da Rocha Pereira o Francisco Gomes Pa- 
reira, rogam és pesoas da sua amisade e da 


do finado o obsequio de assistirem aos res- | 
ponsos de sepultura, que davem ter lugar | 


bojo ás Ave-Marios na cepolla da Ordem 
T.rceira da Nossa Senhora do Carmo. 
Pede-se desculpa de comprimentos. 


(1451) 


o — 


dd tr A Ls 


Fabrica principal do reino . 
ESTABELECIDA EM SACAVEM: 
Rd de pó de pedra à ingleza, manufa- 

cturada por artistas portuguezes e ingle- 
zes, da qual se acha á venda um grande 6 va- 
riado sortiménto do differentes pinturas e pre- 


Rapição 1 e da 


ços commodos. Deposito geral, rua das Flores |. 


n.º GO, 1.º andar, Porto. RR 1 

N. B. Vende-se por atacado e a retalho e 
acceitam so encommendas para as provincias 
do reino e ultramar, da qual se afiança a boa 


qualidade. (1413). 
ep Ênio iodo 4 dd da do a o a 0 
E qe ENDE-SE um phecton em 


bom uso. Pólo ser tira- 


do por um ou dous cxvallos. Raa do Herois- 
|O n.º 218. 


o qaSO) 


acena iat “wow 


= SDS VET | 
- Importantissimo | 
MANOEL da Silva Rozas, d'esta, cidade 
dA como cessionario de Thereza Ferreira, 
herdeira de duas partes da herança de Mange 
José Ferreira,-commerciante de ferragens mo- 
rador que foina rua do Almada, em resposta 
ao — importante — annuncio de Romão Ro- 
drigues de Pinho, declara que ractifica em 
tudo e por tudo os seus annuncios e avisos aos 
devedores do casal para que lhe paguem as 
duas partes que lhe pertencem, e que não vol- 
ta á imprensa por que ha;de ser nos tribunaes 
que procurará fazer valer os seus direitos. 
e BICO TRI — 4452) 

"ANOEL da Silva Rozas,negociante na rua 

Fo do Almada, participa a todos os dove- 

dores da messa do: fallecido Msnoel José 
Ferreira, negocisnte que foi na mesma rua, 
que pela sossão de traspasse e escriptura pa- 
blica da mãi e herdeira do mesmo fallecido, 
o authorisação do meretissimo juiz, lhe per- 
tenceduas partes de todas es dividas d'a- 
quelle casal, a cuja recepção vai proceder, 
ficando a cutra parte, á disposição do mesmo 
juiz... bares oBisngso asso voa CLMIDA 

OR-delibereção da exc.us camara muni- 
dk “cipal d'esta invicta cidade se faz pu- 
blico que no dia 27 do corrento mez, pelas 
12 horas; da manhã, endará em prsça nos 
rasos do concelho, para se arrematsr por 
tompo de um anno, à contar do 4.º de ju- 
lho d'este anno «té 30 de junho. de 1866, o 
costeamento da iumicação publica das fre- 
guezias de S. Jcão da Foz; e de-Lordello do 
Quro a olto de pstroline, na conformidade 
das condições que se achsm pstentes na se- 
cretaria da municipalidado para quem as 
quizer exeminsr. di 
Porto e paços do concelho, 11 de abril 
de 1805... ru: | e, 

O escrivão da exc.º camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza, 


ME NUENA ah ahaha (1445) 


Attenção 

'OSE” Antonio de Azevedo, alferes de caga- 
% dores 7, fazconstar por esta fórma que, 
tendo contrahido esponsaes, canonica e civil- 
mente considerados, com D, Angelica Marga- 
rida da Silva Veiga, filha natural de Maria 
Caetana de Barros e legitimada por perfilha- 
“ção do comendador José Antonio da Silva Vei- 
“ga, a ponto do exc.2º 6 reverendissimo prela- 
do da diocese lhes conceder a licença canonica 
para esse fim, havendo a precedencia e forma- 
lidades de todos os documentos genuinos e ve- 
ridicos, que a lei determina; e como a defi- 
ciencia da licença gar or parte da 
esposada 'menor de. vinte! pra annos e 
maior de vinto e um de idade servisse de obs- 
taculo. Tendo os esposados ido à igreja para 
esse fim juntamente com a mãi d'ella esposada; 
e como depois d'isto ella esposada desappare- 
cesse, constando-lhe a elle esposado que os pa- 
rentes d'ella a teem tido escondida, ora n uma 
aldeia visinha a esta villa, ora no reino de 
Galliza oc em mais partes, julgando-a elle es- 
posado por isso coacta; e endo a esposada dado 
muito espontancamente o seu pleno consenti- 
mento, efeito por seu proprio punho a procu- 
ração civil para esse fim, e lhe conste que os 
parentes da espogada a querem ligar a outro 
conjuge: o esposado, fundado na doutrina mo- 
ral de Montp. parte 3.º sec. 1.º cap. 8.ºe8 
5.º, e na do Larraga e opiniões de mais mo- 
xalistas e theologos, como se póde ver no L. 


o 


do dr. Gervees sobre os impedimento 
trimonioe tract do padre Juen sobre o gsa- 
cram. e o concilio de Trento sec. 24.º cap. et 
can. seguintibus O esposado pois em virtude 
do direito que lhe assiste não retira os espon- 
saes, nem dá concentimento para à sua cspo- 
sada contrahir o sacramento do matrimonio. 
com outro, à não ser com elle esposado : ten- 
do o espusado apresentado identica declara - 
ção ao rew abbade da freguezia de Santa 
Maria dos Anjos da villa de Valença para o 
mesmo firm. ai ain es a 

Valença, 9 de abril de 1865. 

cm José Antonio de Azevedo, 

7 Alferes de caçadores 7. . 

(Segue-se o reconhecimento.) (1446) 


- Guarda-livros 
UEM precisar de png PRETA poa bilitada 
para qualquer escriplure ção, procurará 
na Ribeira n.º 35. (1449) 
UBEMPRASA-SE uma cessa em bom sitio, 
dentro de berreiras, qua tenha commo- 
idades para uma fsmilia um pouco nums- 
rosa, e podendo ser que tenhã quintal e 
agua. Para tratar dirijam-se a Manoel Mon- 
teiro dos Santos, fiel do thastro de S. João, 
morador no mesmo thestro, (1453) 


b É 


Nº rua do Princepe n.º 51 
vende-se uma caixa de 
coupé, lanceira. 

(1450) 


Venda dearmazem 


Nº escriptorio d'este jornal diz-se quem 
vende um armazem de lotação da 200 
pipss, com salões e cases snpexes, em Villa 
Nova de G:y», que rendem: 200 o tantos 
mil réis. | (1448) 


Venda depredio 
ENDE-SE uma merada de cases de um 
o andor, com uma ilha contigua, sita na 
tua do Sol n.º8 94, 104, que tem de furo 
98600 réis, e o dominio da 20 — 1, Quem. 
a pretender dirija'se ao solicitador Henri- 
que José Marques, rua do Almsda n.º 392. 
prq 0 (1447) 
T ALGALIANO 
- MODISTA DE LISBOA 
COM ESTABELECIMENTO NA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 
ec, TRARTICIPA às suas 
numerosas fregue- 
zas que acaba do re- 
ceber de Lisboa, um 
lindo sortimento de 
apa chapéus de seda e pa- 
Wifo lhade Italia para se-- 
>» nhora e meninas, de 
diferentes modelos , 
“como são de Minerva, 
E" -— Rouxemond e Figaro 
e muitos outros artigos de novidade; tudo no 
ultimo gosto e por preços commodos: e que 
no seu estabelecimento continua a ter o de- 
posito de flores artificiaes de Mad. Pla, floris- 
'ta da casa real, bem sortido inclusivamente 
ramos para jarras o para redomas, folhagem 
e sementes para flores, tintas de todas as. côres 


ara as pessoas que as costumam fabricar, & 
480 réis cada frasco. (1431) 


“SR RANCISCO de Paula Silva Pereira, Adol- 


“da Silva, tindo agradecido pessoalmente ás | 
“pessoas de que teem conhecimento, que se 
“dignaram obsaquial-os com as suas visitas 


“de sua esposa é sogra a exc.=* spr.º D Maris 


- da nova direcção e mais'cargos da sociedade. 


pul'ura, que tiveram luger na noute de 29 


-tencia aquelle religioso acto; e a todos pro- 
testam o seu eterno reconhecimento, pelss 


-sada que receberam em tão e fílict 
“ção. , 
— CSSPISETENT REAR ST 


“meio, e por esta occasião agradece aos amigos 


ticia da morte de seu mano, por não o poder 


“(1 recebimento da 1.º prestação de 20 p.c., 


“sequencis do atraso das obras da casa forte. 


Arrematação do vapor Corinthian 


se 


“*% 


ho Soares Cardoso e Eduardo Pinto 


e com a sua .assistencia aos officios de se- 


de março ultimo, na igreja de Santo Anto- 
nio dos Congregados, pelo eterno doscsnso 


Augusta da Silva Pereira, agradecem por 
estê meio aos muitos mais seus amigos de 
que não teem conhecimento, que igusl- 
mente se dignaram honrar com a sua assis- 


muitas demonstrações de interesse e ami- 


iva situa- 
- (1418) 


AJSBIAO da Oliveira Pinto, tendo de se- 
gair no proximo paquete para a Bahia, e 
não podendo despedir-se das pessoas de sua 
amisade por falta de tempo, o faz por este 


que o procuraram por motivo da infausta no- 


fazer pessoalmente. (1443) 
"Banco do Minho 


ou 208000 réis por acção, annunciado 
para o dia 5 a 20 de abril, fica transferido pa- 
ra o dia 20 a 30 do mesmo mez, em con- 


Braga, 31 de março de 1865. 
À gerencia, 
Manoel Luiz Ferreira Braga. 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida, 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira, 


- (1330) 


Sociedade de soccorros dos 


marcemeiros 
Nº dia 16 do corrente, pelas 8 horas da ma- 
nhã, tem de haver reunião da assemblea 
geral, a que se roga o comparecimento dos 
snrs, associados, para assistirem á leitura do re- 
latorio e contas do: 10.º anno social, e bem as- 
sim para se proceder de novamente á eleição 


A sossão será aberta uma hora depois da 
marcada. 


Porto; 10 de abril de 1865. 
Joaquim Marques de Oliveira, 
1.º secretario, (1432) 


O dia 26 do corrente mez de abril, em 
“Vianna do Castello, perante o sor. dire- 
ctor da alfandegr, se arrematará,a requeri- 


Erts vapor encalbcu em julho do enno 
pessado na praia do Csst-llo do Neiva, tres: 
milhas 20 sul da Vianna e menos de uma 
milha distante da prais; pouco foi o que se 
exirabiu do seu apparelho, schando-se q 
casco, maschina, amarração,-etc, etc, sob 


"quatro brrças de agua na baixa-mar. 


“dirigir-se ao consignatario Methrus José Bar- 


— Na mesma'orcasião se arramatarão tsm- 
bém um ferro e um guindaste, que foram 
extrabidos incompletis do mesmo vapor , |! 

; | 


“ bam como alguns utensilios 6 aprestes ne- 


cessarios para os trabalhos da extracção. 
Para qualquer esclarecimentos poderão - 

boza e Silvo, em Vianna, ou à Fo tonato Che- 

miço, Filho & Silva, no Porto. (1392) 


A propriedade que se compõe de casas | 
: e terras lavradias; maíto o grande quanti-. 

dade de agua, sita no luzar de Pedrados, 
- freguezia do S. Thomé de Negrellos, do jul. | 


na 


gado de Santo Thyrso, o terreno cultivado 
na agra de Ginjo, irá á praça no dia 1.º de 
maio d'este anno, e no caso que chegue ao 
preço que o dono pretende, será vendida. 
Quem quizer ver os titulos que possuo 


Antonio Martinho Ribeiro Coelho póde fazel o: 


no Porto, na rua das Flores, casa n.º 139. 
(1385) 


Ferreiro, negr ciante que foi na rua do 
Almada 
PRETINENSE todos us devedores ao men- 
cionsdo casal de que rã» ha, presente- 


mente, pessoa legalmento habilitada para a |. 


cobrança das dividas, sendo, portanto, n'es- 
ta parte, sem fundamento o allegado por Ma- 
noel da Silv' Rozas. 
Porto, 10 de ebril de 1865. 7 
"Romão Rodrigues de Pinho. 
(Segue-se o reconhecimento.) (1420) 


Amelia Emilia Percira da Rocha. ca- 

* seda com Firmino Carneiro do Bessa, 
respondendo so annunrio frito pelo curador 
fiscal provisorio da massa fallila do marido 


da aanuncianto, declara esta qu”, achsndo- 


“ 


- rasoaveis. 


sê legalmente hsbilitada por sentençado Tri- 


bunal do Commercio, d'esta cilada, para! 


fazer uso da profissão commercial, tem por 
essa razão todo o direito á recepção das di- 
vidas sctivas com relação ao seu commercio 
nos termos da lei, sem que se lhs importe 
“das que dizem respeito 4 massa fallida, por- 
que essas se acham debaixo da admiaistra- 


- ção do dito curador fiscal, a quem a annun- 
“ciante, como credora privilegiada, protesta | 


de pedir contes em Lempo competente. 
Porto, 10 de abril de 1865. 
- Amelia Emilia Pereira da Rocha. . 
(Segue-se o reconbecimento.) (1424) 


; O)FFERECE-SE uma gse- 
| — *P mhora para despenseira ou 
governanta de uma casa. 

Largo dos Martyres da Patria n.º 12, 
junto ao Senhor da Saude. (1425) 


FFERECE-SE uma senhora pren lada para 
governar uma casa de pouca familia: 
quem precisar dirija-se á rua de Santa Cstha- 
rina n.º 38. ETTA (1326) 
“MODISTA 
NA rua do Carregal n.º-75 se toma conta 
“de toda a qualidade de costura, tanto 
em roupa branca como vestidos, por preços 
(4005). 


——————ee———————eo—— 
VENDESE a casa ppolaçads da quina da 
+ Tua do Poço das Patas, com os n.º 1 à 


| 19, aonde mora osnr. barão de Villalva, cu- 


ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 

quem a pretender falle na rua Firmeza n.º 
115 para tratar com sau dono, que a vende 
bem em conta por se retirar para o Brazil, 


pos l 


mento do respectivo consignatario, o que é, 
“visto e ndo visto do naufragado vapor «Co- 
“Tiotbian». | 


, 


OT tação, e entre estas uma porção de Jinhos 
IMPORTANTE | 


Liquidação do casa! do fallecido Manoel José cima, e pregos lombardos que venda por 


sé 


RAMO LUSITANO 
Tendo concorrido ultimamente novos subseriptores com suas 
procurações para o terceiro libello, 


que brevemente será oferecido 


em-Lisboa, avisa-se a todos os que ainda quizerem juntar-se aos dis- 


sidentes a trazer suas procurações 


à rua de Santo Antonio-n.º 208, as 


quaes devem ser passadas ao snr. dr. Luiz Carlos Pereira, da cidade 
de Lishoa, que é o advogado dos dissidentes. | 


Porto, 10 de abril de 1865. 


(1434) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


31 — Largo da Batalha — 34 


(PREÇOS RASOAVEIS) 


preta — alisopp pale ale. 


OÃO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, conti- 
núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca e 


Tembem tem grande sortimento de vinhos engarrafados nacionaes e estrengei- 


ros, que são:—Champagne, Rheno, Chateau 


ge, Chateau Léoville, Saint-Estephe, Saint-E' 


rose, Pichon-Longuevillee Brâne Mouton. 


Margaux, Chateau Lafitte, Chateau Lagran- 
milion, Saint-Julien, Sauterne, Graves, La- 


Tem tambem —cognac e rhum francezes, kirsch o absintho da Suissa, genebra 
hollandeza, aguardente de canna do Parati,diti do Brazil,laranjinha, coração de Hollanda, 
Wermouth di Torino, marrasquino, Chartreaux, Noyaux, anisette, rosa, tanjerina, pimen- 
ta, café é xaropes de varias qualidades. Tambem tem vinsgre superior e conserva in- 


gleza. 


mediatamente. 


Os senhores das provincies que o honrarem com as suas ordens serão servidos im-= 


(175) 


A. BERARD er C. ROMAIN 
181 — Rua de Santo Antonio — 133 


LUVAS AMAZONAS á bracelete, proprias para senhoras montar a cavallo; ditas de 


camurça para homem. - 


Os mesmos previnem os seus freguezes que acabam de receber de Pariz um lindo sor- 


timento do pelles, já tingidas, com as côres mais bonitas e mais modernas d'aquella 


Perdeu-se 


DU” pulseira de contas cinzentas -encas- 
toades em prata e com berloques tam- 
bom'de prata: se alguem a tiver achado 
querendo entregal-a na rua de Cedofeita 
n.º 327, receberá alviçaras. (1441) 


Hotel Internacional 


D Rita da Conceição Monteiro mudou 
d7o da rua dos Taipas para o Bomjardim 
n.º8 434 15, onde montou um hotel com 
todo o aceio e commodidades. 

N'este novo estabelecimento tem quartos 
e salas decentemente mobilados, e um ex- 
cellente cosinbeiro, que f z toda a variedade 
de comidas, com escrupulosa lim peza. 

Espera que seus numercsos freguezes 
a continuom a honrar com sua protecção, 
e pede-lhes «cui concorrencia e so publico 
em geral. 

“Tambem se encarrega de preparar quel- 
quer jantar que lho seja encommendsdo. 

(1433) 


QUEIJOS 


OSTER e Londrino, de superior quali- 
“A dade e recentemente recebido. Recom- 
menda-se muito, partic larmente aos sors, 
inglezes. | | 

Feira do S. Banto n.º 33: 35. (1435) 


MS. Francisco n.º 42 ha vma pessoa 
habilitada prra enxofrar vinhas, n'esta 
cidade ou fóra a'tl!la, e toma sobre si todes 
os despezss do enxoframento, segundo 
o ajuste. Póle ser procurada todosos dias 
a qualquer hora. (1440) 


AO BARATEIRO 
“RUA DE CEDOFEITA N.º 31, 33 E 35 
(ESQUINA DO CARREGAL) 


ECEBEU ultimamente um lindo sortimen- 
to de fazendss de lã proprias para a es- 


ce e e is <A EE AA E AE e mm 


proprios psra vestidos, que venda a 280 réis 
o metru, peot-s dourados de 700 réis pars 


preço commodo: continúa a ter colleiriobos 
e punb s em grende «scalla e br Lanha de 
linho a 500» 550 éisomet o. (1442) 


Alvicaras 
À quem achasse um porte-monaie, que se 
perdeu- desde cs Congregados até ao 
Carmo e o entregar na rua Formoza n.º 87 


(1404): 


OMINGO 9 de abril perdeu: 
se uma luneta de ouro 
desde a rua da Rostsuração slé ro Cemo: 
quem a achou c a queira restituir na rua da 
Restsursção u.º 326 receberá alviçaras. 
(1426) 


Attenção 
BoA casa ricamente mobilada para pessoas 
2? que desejem tomar ares em S. Mamede 
de Infesta, na estrada de Braga, junto ao 
cruzeiro, ? 

 Alli apromptam-so jantares,ou o que se lhe 


encommende para comer. (903) 


LUGA-SE desde o 1.º de janeiro de 1866 
em diante um armazem com tanoaria e 
gua do bica, de lotação de 800 pipas, sito 
na calçada de Cimpo Bello, em Villa Nova 
de Gaya: quem o pretender dirija-se no 
largo de 8. João Novo nº 12. (1228) 


ENDE-SE ou aluga-se uma fabrica de lou- 

ça com bom forno e seus pertences, e 
casas de bobitação juntas á mesma, no silia 
da Furada, em Villa Nova do Gaya: quem o 
pret-nder falla na rua Direita, da mesma vil- 


la, 0.º 109. (713) 
Salame de Westphalia 
QUALIDADE SUPERIOR 


GRANDE deposito, largo de S. Domingos 
n.º 97, - (1115) 


Attenção 

O deposito de vinsgre, genebra e cerveja 

d« Heitor Guichard acha-se estabelecido 
na viella da Madeira n.º 99 a 101, onde con- 
tinúa a vender vinagre tioto a 1840 réis o 
almude e por quartilho a 30 réis, dito branco 
a 18920 réis o almude e por quartilho a 40 
réis, como tambem engarrafado a-90 réis (por 
pipa com abatimento de 10 p. c ) Tambem se 


| vende gencbra a 58500 réis por almude e 
(1082) ; cerveja embotijada e por slmudes. (1410) | 


0 


a, CS SS 


cidade. 
(524) 


Hotel Estrellado Norte 


Rua de Entre Paredes n.º 55a 61 com en- 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 


STE antigo estabelecimento, que acsba 

de mudar do largo da Batatha para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para os seus numerosos 
freguezes, hoje acha-se montado com toda 
a decencia e sceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este genero. (1073) 


"Restaurante do | 
Triumpho e hospedaria 
- 32 — Rua do Trlumpho — 74 


DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 


proprictario d'este novo estabelecimento, 
accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as 3 até às 6 da tarde, com aceio é 
abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre meza bem 
servida e sempre variada, bavendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. - 


Para quem qui 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de tuda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes. 

N'este estabelecimento alugam-se quartos 
salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Hospedagem em casa particular 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


MITO conveniente a quem quizer estar 
com toda a decencia e commodidade. 
(492) 


Hospedaria particular 


A rua de Cedofeita n.ºº 536 a 538 ha bons 
commodos para tres hospedes. (734) 


Acções e inscripções 


0OAO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

36, vende e compra acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. (1101) 


Venda de acções 


A rua de S. João n.º 116 vendem-so ac- 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 
pções. (1195) 


Aceves do Banco do Minho 
ENLEM-SE nº la-g) do L'yos n.º 35 a 
hQ.. (1595) 


Carvão de pedra graudo de mui- 
lo boa qualidade chegado ultima- 
mente de New-Castle pelo navio 
PROMISE. 

Rua dos Inlezes n.º 75.º (1391) 


— as dm o q ia e a ad 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Maranhão 
A barea — ALFREDO —, capitão 
Pam José Gonçalves Maia. . 
Este navio gahirá com toda a bre- 


oa Par vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 


nº" 68 c 70. (782) 
Lisboa 


O hiate — VALENTE 2.º — sabe 
com brevidade: quem no mesmo quizer 
carregar dirija-se aos despachantes 
Gomes, Lima & C.”, Cima do Muro nº 


(1437) 
Lisboa 


O biate—- CONDE DE CAVOUR 
— q gahir brevemente: quem n'elle 
ao quizer carregar dirija-se nos despa- 

» chantes Gomes, Lima & C,”, Cima do 
15h. +; (1438) 


º : ud 
Figueira 
es pe O hiate —-NOVO VIAJANTE— 
ama eaho brevemente: quem no mesmo qui- 
w zer carregar dirija-se aos despachantes 
Gomes, Lima & C >, Cima do Muro n.º 
(1439) 


zer tambem ha bom cham- |' 


| Hamburgo 
E À escuna bamburgueza — FLO- 
RENTINA II-, 


ge» rá com brevidade. 
Consignatario ;J, H, Andresen. 


, (1373) 
Londres 
gear O brigue inglez — PROVIDEN- 
tam CE —, capitão Edward Aldez, sabe 
; até o dia 15 do corrente: ainda tem lu- 
gar para carga. (1339) 


Falmouth + Plymouth 
e Bristol 


—- de 54 tonelladas, classificada no 
Lloyds Al,sahe em 10 dias. Ainda tem 
ugar para pouca carga. (1340) 


ork & Waterford 


A escuna ingleza —BRITTANIA, 
hi — de 67 toneladas, classificada no 


í ” 
d 


com brevidade. (1341) 


o dia 15 do corrente, 
(1342) 


Leith & Aberdeen 
EO A escuna holandeza — FREEK 
Londres 
O brigue hanóveriano— EDWARD 


JAN —, capitão J. A, Smit, sahe até 
h, — a sabir por estes dias, 


dia (1097) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Covericy, rua da Alfandega 


n.º 13. 
Hull 


RAR O navio inglez — PRINCESS 
veia ROYAL — capitão Mellon,sabirá com 
RR aa brovidado. 


(867) 
uebec & Montreal 


RE O navio — ARABE —, capitão 
pa) Santos, sabirá com a maior brevidade 


Seca RE 
ç 68) 


ristol & Gloster 4 


Os navios inplezes da carreira — 
ALARM E QUEEN OF THE TAFFE 
gahirão com a maior brevidade. 

Ra 37 (869) 
Quem n'elle quizer carregar dirija-s.- 
a A. miller & O.*, rua dos Inglezes n.' 


73. 
- New-York 


A barca — SOPHIA —, capitão 
Reis, sahirá com toda a brevidade por 
Re ter a maior parte da carga engajada : 

i eneio para o resto tracta-se com Bernardo 
José Machado, largo da Cordoaria n.º 50 ouna rua 
de S. Nicolau n.º 40, 1.º andar. 


(1038) 
“RIO DE JANEIRO 
A barcea— NOVO TENTADOR — 
peiame do acha-se prompta a seguir visgem. Já 
es não recebe carga: pede-se aos enrs 
a = passageiros de virem legalisarem suas 
passagens como caixa Felix Pereira Barboza Bra- 
ga, rua das Flores n.º* 99 a 101. (159) 


AVISO 


- A barca — SANTA CLARA — 
“a acha-se prompta b seguir viagem para 
Eos a Babia: ainda recebe alguma carga e 
SE sima passageiros. .. 
Trata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio 
“n.º” 110 e 111,ou defronte da fonte dos Ferros ear! 


92) 


< f º 
Rio de Janeiro 

e EE Vai sahir no corrente mez de 
ERRA abril aveleira barca — TAMEGA, 
ganda — capitão Cunha, 

ELSE STTAR - Quem quizer carregar ou ir de 
passagem, para o que offerece bom tractamento e 
muito bons commodos, tendo os passageiros de poa 
camarotes, dirija-se a seus proprietarios, na rua de 
S. João n.º 54 e 108, ou a Luiz Percira E 

(635 


Cima do Muro da Lada n.º 19. 
de Janeiro 


Rio' 

- A nova e bem construida barca — 
FIRMEZA— sahirá impreterivelmen- 
te no dia 17 do corrente. Ainda rece- 
be alguma carga levc e pequeno nu- 
mero de passageiros: tracta-se com Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua de Bellomonten.” 107, (142) 


Rio de Janeiro 


A barca portugueza — JOVEN 
sia ERMELINDA —, capitão José Alves 
2 da Silva, sahirá com muita brevidade 
Pe AS Recebe carga e passageiros para os 
quaes tem excellentes commodos e tractamento 
Caixa José Corrcia de Sá, praça de Carlos Alberto 
n.º 54 c 59, (1362) 


Rio de Janeiro 


a A velecira barca — MONTEIRO 
AR 2º —, de 1,º classe, sahirá com muita 
O Ad brevidade: para carga é paseageiros, 
nda para os quaes tem os melhores commo- 
dos e bom tractamento, tracta-so em Cima do Mu- 
ro, junto á ponte, com José de Souza Monteiro e Sil. 


vanº 1c20 (800) 
de Janeiro 


Rio 
ira A nova galera — EUROPA — ca- 
io» pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
vidade. Este excellento navio torna- 
Patos so recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
tom paraos snre. passageiros tendo beliches para os 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro: tractn-se com Manoel Pereira 
Penna & C*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(1193) 


: e 
AY 
”' La 

a. Sid Bote né 


Pernambuco 


p= ARE O brigue — UNIÃO—, já se acha 
AB rhE prompto a seguir viagem a seu desti- 
tamo no. Ainda recebe alguma carga e phs- 


e 
sageiros. 


Pra PY ” . 


rncta-so com Joaquim Antonio dos Santos An- 


drade, rua de Santa Thereza n.º 5. (594) 


capitão Hintz, sahi- 


A escuna ingleza— GLEANINGS, | 


Lloyds Al, capitão Joseph Ellis, sahe |' 


aa SS SS a 
Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em II de abril de 1865 


(TO 4 (dem ci 4 j TOS * 

- Importação: “POR PREÇOS. Bo ia 
a Suecia o “0a .. “+ ca: . .. kilog. 58,752: . 55200 55400 10º kilg. 40 
Aduella de Riga para pipa .. cuco. a. Co! 8508000 9008000 | de 15 a 12$500 
me de Memel “5 '.i co co o. cu. milheiro | 80058000 9005000 confobnid a é 
— »  deQuebee .. .. o o “o | |de1100 paus) 5503000 6008000 à gros- 

» dos Estados'Unidos, para barril. .. 808000 908000 || CEM els 
Agua-raz. .. o o o os os | kilog. 0,459] 8240 8250 10 kilog. 50 
Aguardente de canna,. .. .. ce e. almude 68000 - 68500 | ) Até 33 grs.15100 

» hespanhola- sa ce cce o pipa 1708000 1808000 |-tpor 10 lit. - 
: ingleza (cereges) .. .. «o us |» 1283000 1405000 | | excedendo 18500 
Alcatrão da Suecia .. «eu e +» |) barril 78000 78200 | 10 kilog; 10 
Algodão do Pará... .. e uu os «| Kilog. 0,459 8 5 

»*-) "dePernambuco! .. so es co: mosli: » Ê - é 410 kilog. 5 

» do Maranhão, machina, .. .. 1 5 : bo E] E] 

Arroz da Índia. .. cu o vo co +» |-Kilog. 58,752 43200 58400 | : 

* OO EMMA cn ancata rei au 42 » 55400 02600 || 4 kilog: 15 

» do Maranhão .. .. «.  » »” + 65600 53800 6 

» Vapor. . .. “e. .. .. .. .. » 55400 58600 
Assucar de Pernambuco .. .. (0) .. kilog. 14,688 25200 28400 |, 

» - do Riode Janeiro, .. (0) » do of 6 |). 

- da Bahia: ..! (0) .. » 14700 25000 1 4100 kilog. 74540 

» do Maranhão, .. .. (c) .. , O 

» "mascavados.. .. .. (0) » 15400 18700 |. | 
Barbade baleia .. .. sc. o voo «o |  Kilog. 0,459] 18100 18200 | 10 Kilog. - 50 
Breu louro da America .. .. wc as barril - 188000 205000 | 10 kilog. « 40 

| Brins de Inglaterra .. E Ea (Dt 1 ep peça 88000 - 83500 

» » o e ., ; » 73500 83000 | |. 1 kilos 50 

» Russia as Cous Ãos qr E) 85500 98000 || + Kilog. 1 
Culuilão Parti TAMENAOS É kilog. 14,688 48000 Í 43200 

acau do Pará .. o OE dá Hog. 14, | “El 

» A Dal. Cross sã hs sã » 38200 38400 | 1 kilog. 20 
Cafédo Rio .. «. cu a (O) » 33700 48100 | 

» “de Babi” Joe Ci dj a » ô e saio 10 kilog. 700 

5 Escolha tos A (o) > JE E 

» do B. Thom o ls o 4” rd 10 kilog. 175 
Canella da China. .. .. co o 0» | Kilog. 0,459 8240 8300 | 10 kilog. 15000 
Capa-roza 60,* DO. qo Do-“po. po, CN. kilog. 58,752 13400 15500 10 Eilog. 25 
Carvão de pedra inglez .. .. kilog. 1000 228000 243000 Livre 
Cera branca da Africa .. ; kilog. 0,459 8360 8980 | 10 kilog. 45 

» amarela ., BADU 00 » 8360 8380 | 10 kilog. 200 
Chá -byBMdD e 0 ss comu ses 5 dia a 

DD DLa emo Pro” ob Ra Dea ae » D) ô aa 

Pena ini 4 run] Foot ds 5800 5850 | Ropas 44800 

DE DIQUO, ve dor Cransb dO "98 vom: da » 8600 8900 |, 
Chifres grandes o eo oo ticutidos ou cento 68000. 5100 Th 

» —pequenos.. etiegêriida » 14800 15900 IvIO 
Chumbo em barra EA kilog. 58,752 63200 63400 | 10 kilog. 925 
Cotminhos' +. 2. re o code 00. oe | Eilog. 14,688 25200 28400 | 10 kilog. ' 500 
Couros seccos do Rio Grande de1l7 a 22 €&.. | kilog. 0,459 8140 8145 

» »  del0aláq.. » 8145; 8150]) 0 

SE UR DRM o e. cs sos » 5120 8140 10 kilog. 7,5 

» salgados de Pernambuco e Maranhão. . » 8100 8105 

» » da Bahiae Pará .. .. » “8100 8105 “ar 
ER girofle. EI AR » o e 10 kilog. 18000 

nxofre em canudos,, .. ce. «+ +» | kilog. 14,688 Ê ô E ; 

(Mo o o RE RR ja 8100 18200 | (100 kilog.. - 160 

Dino BIAS DEUTO criar qa migo : » BO 8800 Livre | 
Estanho em barrinha... .. . kilog. 0,459 $240 8250] 10 Kilog. 925 
Farinha de pau .. is aos kilog 58,752 3800 sao 10 kilog. 50 

arrafas inglezas .. pn oza : 

» alemães .. .. o. SE2 | 48800 55000 || 10 kilog. 50 
Gomma do Maranhão,. .. .. kilog. 14,688| 18500 12900 10 kilog. 100 
Linho de Riga marca WFPK.. kilog. 58,152)  d 218000 | 1 

» ato Isis WFPHD » õ 208600 s 

, 28 o brsHPPK...: » 5 208200 |) 10 kilog. 120 

» » » -WPHD » õ 195800 | 

» Pernão » D o QEMCIS » 5 175000 

» canhamo de Riga marca PRH .. » 8. 123500 : 

» » » n PAH » , g. 125100 per bg 

» » a » PPH » 3 113700 |) 10 kilog. 40 

» » n n SPH » 8 114300 
2 à Ri da Índia branco , 5 93200 Sao 

onas da Russia.. + ME | a 

» inglezas .. dp ÇA po E 8 | 1 kilog. 150 
Manteiga de Cork. ce «| Eilog. 0,459 8300 8320) 10 kilog. 18380 
Melaço ., .... 4 almude 28500 28700 | | 10 kilog. 200 
Oleo de linhaça. .. » 58400 586 10 kilog. 400 
dra de cam ado ar caixa OO 28500 22 p. c. ad valorem 

au campeche inglez.. “: -— «| Kilog. 58,752 ep 

” -—» s. Domingos pe ; 8 » : 13800 23000. | 100 kilog. — 15 
Piassava. .... ; cabeça 8090 8120 | 10 Kilog. 25 
Pimenta da India.. é kilg. 0,459 8100 2110) 10 kilog. "60 
Pixe da Suecia barril 65000 68500 | 10 kilog. 40 
Queijo chester gi : kilog. 0,459 |- 5280 8920 | 10 kilog. 18500 
aii de Holisida A kilog. 14,688 55600 a 10 kilog. 7.60 
antre reinado . .ã E » : . r 

» em bruto. . és a PE É pe ipa f : | 10 kilog. 125 

Ssêda paso ge Turim, . .. kilog. 0,459 õ / : | 10 kilog 750 
» tr COR qo O : à . Po) o” 
Tapioca 1.º qualidade, eo. «+ | kilog. 14.688] 15000  15200| 11 kilog. 100 
Vaquetas o a. quê a Lead uma 15200 15300 1 kilog. 50 
Verdete ce +. | kilog. 0,459 “8240 5260 | 1 kilog. 50 
“Exportação = 
Aguardente de Vinbo.. .. ss pipa 1805000 2005000 | 10 decal. 140 
Alhos .. e ee ee er eu eu =» | maunça 8090: 8100 | | 
Amendoas doces.. «e uu e o + + | kilog. 14,688 43200 45400 
RE, amargas .. re er us as » É) f 3 
Arroz maciondi o caes di dee O paia kilog. 58,752 45800 53200 
Azeite oco se «0 ebilisi crendo ad criddac o ca é almude 43600 43700 |. 
Azeitonas. .. ce cu co 00 es avi ns ancoreta 8400 8440 | 
Boga de sabugueiro .. .. ce rios us raza 3400 2600 
Batatas.. err cem em as +» | kilog. 14,688 3400 - “8520 
Ceboem pão... .. cre. ro a os » 25800 35000 
» emvellas (encaixotado) .. .. » 35200 35300 |; 
Cara DEDO cerca contaria AS o sitem prui  in » 8400 8440 [11 
Dr, BIDARBIIA, fo emos 00) 106! jon sopas om » 8380 - 8400 | 
Chumbo de munição .. .. a. a kilog. 58,752 75000 75200 
Cortiça de.1.º.qualidado. ce. ses mes ve E 75200 84000 | à 
» de2a n q er e q » 45000 65000 |!) 1/, º/, ad valorem 
» ded » e TE RT GER » 28000 - 23200 
"do io tófago so estes Lis cd AMAR! » 8700 8800 |; 
Fio de véla.. .. rem as o e ++ | kilog. 14,688 75800 85000 
» POrrÓBO So eo oo o vol ao a D 85600 33800 |; 
RETO RE O PPS » É) 43200 
» né JAYROO O o “eo so" q XY Brotas, » 75600 85000 
Laranja... nai sonia Celk ksa Lista dinetrevtadas milheiro 84800 42000 || |. 
Limão ... é Cen Pop UNO Gases CA » 24300 25500 
Palitos .. Ce sado aa SRS ada maço 8030 8050 |: 
Presuntos o o o as os.» | kilog, 14,688 45600 98000 || 
Retroz preto.. .. uu ue cs e «+ | kilog. 0,459 64000 68200 
.» CACO a cre prado ese Da ks » 74000 78200 | 
Sal graudo ., .. uu rece. e. | 886 rAZzAS 398000 408400. 
>» miudo POE RC RA Du it » 285000 298000 
Sarrode vinho .. cc o a «| kilog. 14,688 24000 35200 || “10 kilog. 250 
Sumagre. UC as tes El sta o 8400 8480 || 1/, p. o ad valorem 
VÍDAGIO tec study usos as 66 rob auisicas pipa 508000 604000 | ôpa, 
Vipho velho do Douro. ..; cet cer ão os » 1505008 2008000 
» novo À o ie dad eds era AE » 302000 382000 ; 
mit ti AO sad ol cosa th ad eae fo o our TUA 


O vinho do Porto tem-legislação especial: paga 580 réis por 10 decalitros. — Além dos direitos 
da pauta pagam todos os generos, sobre os direitos, 3 por 100 de emolumentos, e a cotisação para as 
obras da Praça do Comercio. — Todos os generos nacionaes pagam por sahida meio p. c. do seu valor 
excepto aguardente, bebidas fermentadas, cascas para cortimento, ouro, prata, trapo, vidro em retalho 
e vinagre, que teem direito fixo; o os estrageiros re-exportados pagam 1 p. c. do seu valor. — O .com- 
mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, exepto vindo em navio portuguez: .. 

Os cercaes de produeção nacional são livres por sabida. sm 

A pipa do Porto corresponde ou é igual a 534 litros 24 centilitros. 


PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS N'ESTA CIDADE PELAS COMPÂNHIAS PORTU- 
GUEZAS DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA 


Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa 


. Véla — Vapor Véla — Vapor 

Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia e 5 Rigae Memel,,..cccresscrcororos 13/20 B 

ANLOS »esenentecurctenasasanas P NOW TRE cs secenr arara de nabo o 
Pará e Rio Grande do Sul,,...csec. 11/32 Lisboa, Setubal, Vianna, Caminha... 1a 1/% 
Maranhão... «cescersererseseasos 114 » BIGMIVO desce cantes codes A RARA ps 4 
Londres, Liverpool. ...ssesensesso 1 » 1/20 Figueira acesso cor ese seio 00 0 0 0a MRE ' » 
Glasgow, Carditf,.. .cccensesareces 11/,» "| Terceira e 8. Miguel (ilhas)... ....... 1.» 
Hávro, Bordeuse Nautes....e.se. 1 » CabosV arde GINA) sur pp 252 08 efe ON O go 
Marselha... «ss Pense nhena a nua nua 114, ». jd vu Loanda, Benguel rins rir ao A » , 
Tamburgo, Bremen, Amsterdam..,.. 11/,» CTT E Pra eras 1h» - 
tockbolmo.,..... 11!» — |Barcellona'e Terragona..... OCR LEO dO), 


Sobre castos de navios do véla por annó'6 07º = Vapores, por anno, 6 º/, 


—— e mão 


Quantidade j , Nominal Quantas | Desem- Curso em moeda 
“Designações das emitti- | bolso por Ultimo dividendo 
acções das acção sonante | 
Banco de Portugal .......ccceesegeesas 5153000 Todas | 5005000 5004000 5058000 2.º Semestre de 1864 — 203000 . 
» Commercial do Porto .....ceseses 2548000 7:500 | 2008000 | 5 2565000 2.º Semestre de 1864 — 98000 
não Mercantil PORTUGNDO Sos Lo ad 2628000 7:500 2008000 É À 2528000 2º Scmestre de 1864 — 128000 
Apolices gu ADEIdAS Soutiss fdc PES RR 2025000 739 2008000 8 20258000 |Juro4p.c.ao anno 2.º sqmest. 1864 
Bancó Unidos. ,cssuerascesia abs costoo 1003000 | 30:000 | 1005000 | 1275000 | 1275500 | 2.º Semestre de 1864 — 75000 
o Alliança....ccocrcsonsos TERIRE 755000 | 40:000 |« 608000 g 755000 2.º Semestre de 1864 — 28400 
Emprestimo sob titulos da C.* Municipal. .] 1003000 690 | 1008000 3 1005000 Juro 6 p. c. ao anno 
Companhia Utilidade PODIA, o. scúaris 1003000 Todas | 1005000 5 1265000 2.º Semestre de 1864 — 45500 
» Viação Portuense........... 303000 | 3:683 | 505000 |. 265000 | 308000 Anno de 1863 — 28700 - 
v Iluminação AGAZ.cercereero 502000 8:000 508000 173000 183000 1.º Semestre de 1858 — 15500 
» de Seguros Segurança....... 1:0003000 1:000 - | 503000 1005000 068000 [Até 30 de junho de 1864-— 105000 
5 Garantia .......c..ccreeres 1:0003000 1:900 608000 455000 508000 [Até 30 de junho de 1864-— 135600 
o Equidade.......cccecresess 5005000 2:000 | 258000 $ nominal Anno de 1862 — 28250 - 
» Seguros Douro ........csv.. 1005000 400 103000 5 255000 Anno de 1863 — 68000 
» Moncorvo provinciana ....... 1008000 400 205000 g 403000 Anno de 1864 — 103000 
» Vapor de reboques .......... 1073000 338 | 1008000 8 1005000 Anno de 1864 — 188000 - 
» Mineração Perseverança..... 503000 2:000 213000 8 nominal cm (9) tum 
' » Harmonia ....... 503000 1:000 178500 8 nominpl — 4 — 
« »  Amizade......... 508000 800 205000 8 nomina — 8 — 5 
- Lanifícios de-Lordello ....... 5005000 120 5005000 A 5005000 Anno de 1864 — 505000 


ee dah AT di: 


